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P A R T E  D E  G U E R R A
En el di^ de hoy <lrnti-o de las operaciones • en el frente de Teruel, nuestras fuerzas progresaron sobrt 

fwnueñoa accidentes de! terreno, que sin niodiftcar de nwdo escneial las Uncas del cerco de la plaza, son muy lU- 
ÍTs  ̂para l o ^ r  que L  e l k  esien sólidamente asegurados los enlaces entre todas las unidades s.tmdora... evltdn- 
dose así el riesgo de las Infiltraciones.

La actividad del enemigo íué hoy mucho mayor, habiendo realizado t r «  ataques muy 
tos distintos l ’no fué dirigido sobre ei frente de los Morrones, entre tampillo y San Blas. Este ata.u.. al qiio 
p r e c ió  gran preparación ^artillera, fué totalmeiitc rechazado, distiiiguií-idose en el combate nuestra cabaUena,

E r s e ^ 'd T á t^ q u r « * p r ^  e n o r ^ Ío s “ ?C e lad ‘’ás y JosWón del Corralejo. Estuvo a cargo de varios bata-

” “’’% % ;?cerT taqu :'tu ^*’ ?,?; t?a"rrra'|,arte eentml, en dirección a San Blas y Concud. verifiedadoso t^bl^U  
con gran lujo de artiüeria. Nuestras trcq>a« combatieron con heroica serenidad, haciendo uso magnifico de sus

Se puede calcular que las bajas causadas al enemigo en este combate ascienden al cuarenta por ciento de los

efecti^os^que^emp de artiUcría e infantería les cogieron en el Llano con tiros muy densos y bien corregldcs, 
nroduciéndoles una verdadera cirniceria. Se vló retroceder en gran desorden a la infanieria facciosa.

En nlneiino de los tres sitios donde se combatió perdimos un solo pa’mo de terreno.
Nuestra aviación, muy bien en los servicios de bon*ardeo que sobre las columnas adversarlas les fueron or-

íenadM. Teruel queda mantenido al final de la jornada de hoy, sin solución alguna de continuidad y  mié
estrechamente que la odspera.

Algunos e\-adidos de la capital dicen que la desmoralización entre las tropas facciosas y la población ci-

republicanas del Ejércl lo del C«ntro realizaron en el sector de la Sierra un ataque demostrativo, 
que obligó al enemigo a movilizar sus reservas de primera linea.

Se estrecha siempre mas el cerco de Teruel
N u e s t r a s  f u e r z a s  r e c h a z a r o n  a y e r  t r e s  v io l e n t o s  

^ ^ q u e s  d e l  e n e m ig o ,  q u e  p e r d i ó  e n  lo s  c o m b a t e s  

e l  c u a r e n t a  p o r  c ie n t o  d e  s u s  e f e c t i v o s

T  o  d  a  1 a  a  d  r a  i  r  a  c  i  ó  n ; 5 ®  ®
c o n c e n t r a d a  e n  l a  a y u d a

Solidaridad con 
los combatientes

nota del imaisierio de Deieesa nacieoai

Afio V medio de guerra es tiempo suficiente para que no quede sin reco-
ger nUig^on^Tparie^a. Hoy. cuando el ejemplo sublime de nuestro Ejer­
cito POM arrebatos febriles en el coraaón de lodos los antifascistas, es pre­
ciso analizar la admiración en nuestro propio trabajo. Eilos cumplen con 
su deber y no podemos olvidar el nuestro con e i  platonismo de un elogio.

To. nofeneia del Eiérclto de! pueblo reside en las entrañas del pueblo mis- 
m o  srclpocidJd coi^ativa tiene su origen en el sacrificio callado y cons- 
tanto de los que supieron sufúr y  callar. Pero su potencia ha de ®er reno- ■ 
S c a d a  V .  cada hora y  en todo instante. Llegó a ser i-ec_o por el ^sfu r- j 
zo d- unos pocos, y «ene que ser InvenciWe con >a ayuda de 
rtiT, ñor la libertad de un sector, sit.o por la feHctdad, por la dignidad 
toda^Esp^ña. Es a todos a quienes no s corresponde perfeccionarle, .
pSTos forjar su nacimiento: robre la marcha, ante el enemio, con dinanvis.  ̂
mo cretíente. sin pausas y  quejas.

Nuestro Ejército es glorioso, pero neccáta sin cesar la tenovacioii do su 
a r n i S ^  ¿  acum^ac'Ión sin tasa do municiones, U  mejora ^«gresiva de 
í r C ^ t íó n  de uso V boca, el aliento efectivo do nuestra colaboradón.

No batta Ja admiración; es preeiso la ayuda. Cuando 
sa desventaja, la necesitó para Igualar su potencia; hoy la neccs.la para
duplicarla. . ,

En nuestro Ejéi-c.ito todos han aprei^do a lucAar. Es ya 
este segundo frente, que es la retaguardia, aprendan todos a ,
^ L a  g^ria da nuestros soldados es demasiado w ra  para que nadie pre- , 

tbnda conten^laria con la pasividad de un espectador.
En la cadena de hechos que cscri ben el nuevo capítulo de nuestra Hls- 

toH ^ e l t S i  lo tiene nuesVo Ejér^to popular; pero 
alma de este Ejército tan nuestro, está en las polcas de Itó fabricas, en 
jadeo de los motores, en la marcha asewidents de la producció •
 ̂ Después de año y  medio de experiencias, no puede estarnos permitida 

la admiración sin la ayuda.

*****************************************

Los canallas del aire 
fracasan por tres veces 

en Sagunto
Sagunto.—Ayer "-añana, minutos ’ 

después de la.® diez, han sonado las i 
«renas de alarma, apareciendo a loa 
pocos momentos tres aparatos Jun- I 
Irera de bombardeo que venían del 
mar.

Los piratas del aire han descarga­
do 29 bombas sobre el poblado del 
puerto de Sagunto, algunas de ellas 
Incendiarias.

Apenas han causado daños ni tam­
poco víctimas.

Ante el intenso fuego de nuestras 
baterías antiaéreas, se han elevado y 
rtgresado con dirección al mar.

A  las once y cuarto se ha dado el 
cese de la alarma.

Ayer tarde, a las tres menos cinco 
minutos, han vuelto a hacer su apa­
rición en los alrededores de Sagunto 
los tres aparatos rebeldes.

Han venido del Norte, descargando 
unes bombas en plena huerta próxi­
ma a la carretera de Barcelona.

También' ante e'. fuego de las ba­
terías han huido hacia el mar, volan­
do a gran altura.

A  las cuatro quince se ha dado ta 
sfñai del ce:c de alarma.—Febus.

Sagun'-O.—Sigue ;a racha de bom- 
Iqardcos sabré Sagunto. Ayer tarde, 
a las dos y quines, las sirenas han 
4ado avino de la llegada de cinco avio­
nes que venían ds Valencia. No han 
l<^mdo volar sobre el puerto, porque 
los cazas han salido antea de su lle­
gada y les han cortado el paso, hu­
yendo en dirección al mar, sin haber 
dasoargado por estoj alrededores.— 
Febus.

■AGBE.SION DE LOS PIRATAS CON- 
IK A  AIAL\ZOKA

. Sagunto.—El vecindario de esta po­
blación ha tenido ocasión en las últi­
mas horas de acostumbrarse a las 
alarmas provocadas por las frecuen- ; 
tes visitas de la aviación fascista. | 

Anteanoche, a las diez y  media, y  , 
por tercera vez. se presentaron tres 
aparatos que acababan de actuar so­
bre la corta ele Castellón, c intenta­
ron lanzar su carga contra Sagunto, ♦ 
jjora que no lograron . 'v  el inten.so ,

fuego antiaéreo que se les hizo, hu­
yendo, como otras veces, mar aden­
tro.

Ayer, a las once menos cuarto, so­
naron las sirenas como medida de pre-- 
caución, por haberse oido potentes ex­
plosiones que se percibían de loa pue­
blos del Norte de la costa. Parece que 
la agresión cometida por loa piratas 
ha sido contra el pueblo de Alraazora. 
—Febus.

N u e i t r o  g l o r i o s o  E i i r c i t o  Popular— 
f O T j a i o  a  t r a v é s  á e  iodos l a s  a l t e r n a t i ­

v a s  d e  ¡ a  g u e r r a — a v e m a  uteíoriosa- 
m e n l e  per t i e r r a s  d e  A r a g ó n .  L a  ¡ a c ­

c i ó n ,  q u e  n o  e s p e r a b a  e s t e  a l a q u e ,  q u e  

s e  e n t r e g a b a  a  l o s  p r e p a r a t i v o s — y a  

c a s i  U r m i n a d e s — d e  u n a  o/ensitm, a . ¡ a  

q u e  eludía ¡ a n j a r r o n a m c n l e  anuncián­
dola como Zo ' ' ú l t i m a ' ' ,  s é  ho tusfo obli­
gado a  c e d e r ,  p o s i c i ó n  t r a s  posición, 
a n t e  e l  a v a n c e  a r r o l l a d o r  y  s e g u r o  á e  

nuestro E j é r c i t o .

T o d o  C i t o  n o s  d e m u e s t r a  q u e  t e ñ e -   ̂

Titos un E j é r c i t o  /serie y  dísefp!.«ido, 
J s r m a d o  p a r  ¡ o s  s n e j o r e s  H i j o s  d c l  p u c -  , 
bZo, y  q u e  c o n s t i t u y e  n u e s t r o  o r g u l l o  I 
m á s  l e g í t i m o  y  l a  g a r a n t í a  m á s  p o s i ­

t i v a  á e  q u e  e l  t r i u n f o  s e r á  n u e s t r o .  E s  

e l  v e r d a d e r o  E j d r c i ' . o  d c l  p u e b l o .  Y  

p o r  e s t o  e s  p o r  l o  q u e  rZ p u e b l o  c e  

p r e o c u p a ,  y  debe p r e o c u p a r s e  m á s  y  

m á s  c o d a  día, per eu E j é r c i i o .  P e r  t o d o  

■ lo  q u e  a  é l  c o n c i e r n e .  D o t a r  a  n u e s t r o s  

s o l d a d o s  d e  í c d o  l o  q u e  n e c e s i t e n  p a r a  

q u e  l o s  r i g o r e s  C e l  i n v i e r n o  n o  h a g a n  

m e l l a  e n  s u  a r d o r  c o m b a t i v o  ni e n  s u  

s a l u d ,  e s  un t r a b a j o  q u e  e l  p u e b l o  h a  

e m p r e n d i d o  c o n  f e r v o r o s o  e n t u s i a s m o .  

P e r o  t o d o  c u a n t o  s e  h a g a  e n  e s t e  s e n ­

t i d o  e s  p o c o .  H a y  q u e  c o m p r a r  o  f a b r i -  

c c r  m á s  j e r s e y s ,  h a c e r  más c a l c e t i n e s ,  

m á s  m a n t a s .  H a y  q ' u e  t r a b a j a r  m u c h o  

y  m u y  r á p i d a m e n t e .  H a y  q u e  d e s a r r o ­

l l a r  c o n  t o d a  e n e r g í a  Zo C a m p a ñ a  d e  

I n v i e r n o  d e  f o r m a  t a ' . ,  q u e  n i  u n  s o l o  

p u e b l o ,  c i u d a d  o  a l d e a ,  n i  un solo ho­
gar, n i  u n  s e ñ o  e s p a ñ o l  d e f e n  d e  c o n -  

t r i b u i r  a  h a c e r  e s t a  C a m p a ñ a  m á s  e x ­

t e n s a  y  p r o f u n d a .

E s t a  e s  u n a  d e  l a s  f o r m a s  más e f i ­

c a c e s  d e  a y u d a r  a l  t r i u n f o  d e f i n i t i v o  

s o b r e  l a s  a r m a s  f a s c i s t a s  d e  d e n t r o  y  

d e  f u e r a .  A b r i g a r  a  n u e s t r o s  s o l d a d o s .

■ h a c e r  m e j o r e s  y  m á s  c o m p l e t o s  s u s  

1 e q u i p o s  d e  i n v i e r n o  d e b e  s e r ,  p u e s ,  u n a  

p r e o c u p a c i ó n  d e  t o d o  e l  p u e b l o ,  d e  t o ­

d o s  l o s  a n t i f a s c i s t a s  c o n s c i e n t e s  d e  su 
d e b e r  c o n  n u e s t r o  E j é r c i t o ,  q u e  e s  l a  

m á s  f o r m i d a b l e  b a r r e r a  q u e  c i e r r a  e l  

p a s o  c o n  s u  h e r o i s m o  y  s u  d e c i s i ó n  a  

l o s  q u e  i n t e n t a n  e s c l a v i s a r n o s .

COMPRAMOS MAQUINA D E 
DOBLE TIRAJE Y  LlNOTIi'l.\ ■ 

NCEV.4 O EN BUEN USO 
Ofertas; filarlo «¡Vencetereos;», 

Cartagena.

PTJNaVALIZACION DE LAS OPERACIONES VERIFICADAS EN TERUEL LA  SlSMANA ULTIMA, DEL 
MIERCOLES A L  DOMINGO, AMBOS INCLUSIVE:

n n  T5 a T AS l'í 4S SE COKON A LV  POSICION DE GALIANX. A  L A S  16,10 SE TOMA EL PUEBLO DE 
o/vvíí-Av t Í rI s DOMINAN POR EL NORTE Y  NOROESTE; COTAS 956, »S7, 967 Y  963. MAS

nF SAN^BL ASTEN I  A  r S n  DE IMO OCUPACION DEL PICO
A 1 AS 17 W L.\S COTAS J.015 Y  1.038; D E  LAS FORTIFICACIONES EN LA

?OTA116 Y E N  K fc ¿ T .ll .? 0 1  D E L A  Y  COTA 998. BARRIO D E  CUCA Y  DE LAS COTAS 1,043 Y
1.043 AL SUR DE L A  CASA DEL CU R.A.

A  LAS 19, CONQUISTA DEL PUEBLO DE CAMPILLO.
DIA 16.—A  LAS 19, OCUPACION DE L A  COTA 1.076.

1 -__A rASS40 AÜUEN.VU lENTO DE LA  MUELA DE VILU.USTA R MEDLUNTE UN GOLPE DE MANO.
A T ? s n  úr¿CLP\CIONDE^ REOATILLA Y  LA  ROCOSA. A  LAS J L  fK lM E R
PVRAPETo'DEL CEMENTERIO. A  LA S  11,30, DOhUN.VCION DE C.LRKASCALEJO. A  L.VS 18,30, SE ESC.VLAN
LOS ALTOS DE KARIMEZQLTTA.

DIV 18— V LAS 11.15, L \  COLUMNA DE VILLASTVR TOM.V LA  GRANJA.
A  L.\S 11,SO. EL ENEMIGO ABANDONA SUS PAR.VPETOS ENTRE LOS B J L O M ^ R M  180̂ ^̂

RKOCABRIL. ADEK.VS O CU PAM t» LA  COTA 083. A  LAS 14,15 SE ^EK-MINA I A  ^
BFXELDE DE G.VLLVNA. OCLP.AN DOLE CINCO PARAPETOS EN LOS QUE
SE. A  LAS 18„i5 ADUES.IMIENTO D Il L.AS Tr.lNCHEBAS ENEMIGAS EN l A  CURVA DE l A  CAKKEjlL ÍA  
it v t h f  T o s  KILOMETROS S Y  4. A  L.VS i'i CONPUISTA DE L.\ MUEL A DE TERUEL.

A LAS 7,30 TOMA U BL PUERCO DE ESC.UNDON. A LAS 10,30 OCUPAMOS 
PANCHO VILL.A, LA  MASIA DE LOS HOYOS Y  LA  VENTA DE JA  ROSA. A  LAS 13 SE OCLP.A LA  CASA 
llF *rvscO JA R  Y  LA  COLUMNA DE V ILIASTAU  LLEGA HASTA El, CAMPO DE FUTBOL DE TERUEL A CA­
SAS PIWXIMAS. OTRAS ITERIÍVS NUESTR.AS SOBREPASAN L.A GRANJA, LI.EGANDO LAS PRO­
XIMIDADES DE TERUEL. .A L.VS 1 MO L A  ESTACION DE R.ADIO DE TERUEL H.A ENMUDECIDO, SIN DUU.A, 
DESTRUIDA POR NUESTRO P.üMB ARDEO, PUES NO CONTESTA ,A NINGUN.A DE LAS APREMI.AMLS I/L.A- 
M A J a s  QUE S°E LE DESDE ZARAGOZA, LOGROÑO Y  OTR.AS BASES DEL ENEMIGO TERUEL (A -
RFCF Y A  DE TODA COMUMCxVCTON, INCLUSO DE LA  IN AL AMBRICA. A  L.AS 16 SE TO>LAN EL PUEBLO 
5 f  CASTBALVO UA ERMUr^^ V E L  VERTICE DE CASTBU.AR. A  LA  S 16,45 SE TOMA EL CEMENTERIO 
VIEJO Y  S¿ TOMAN .ALGUNAS C AS AS EN LAS AFUERAS DE LA  CAPIX .AL, A  LAS 19.33 OCUPANSE AI.O L- 
NASEDIFIC.ACIONES DEL .AKK.AB.AL DE TERUEL,

Los soldados del campo fac­
cioso, reclutados por la fuerza, 
buscan la ocasión de libertarse

Ejército de Andalucía. — Anteano­
che nuestras fuerzas se internaron 
varios kilómetros en campo enemigo, 
apoderándose de un Importante botín 
de trigo y  habas, que entregaron a la 
Intendencia militar.

Otras fuerzas republicanas, apoya­
das debidamente, ejecutaron diversos

golpes de mano sobre las lincas ene­
migas del sector de Jaén, ocasionan­
do bajas y  el desconcierto en las 
filas facciosas. Regresaron a sus pun­
tos de partida sin novedad.

Se está intensificando la corriente 
de evadidos de la zona facciosa. Ul­
timamente llegaron a nuestras líneas.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * *

C O N  E JE M P L O S ,  por Luis

.*- • • 
★ *** ★ ★ ★ **  * ib h ^ it * * * * * * * * * <  k  jk * ★ * ** ★ * ** ** ** ★ ★ * ★ ★ ★  *  *  *  ★ ★

Frente de L e v a n te
PARTE DE GUERRA (19-12 37)

El quinto día de la ofensiva einprtn- 
dida por el Ejército de Levante se ca- 
ractcrlza por un brío mayor aún i|ue 
el de las jomadas anteriores, pues ha­
biendo atenuado sus rigores el tempo­
ral fie nieves, permitió a nuestras tro­
pas raAs holgura en sus moviinicnto'*. 
Los resultados de esta nueva jornaaa 
fueron, como los de las anteriores, 
francamente Batisfactorios. A  primera 
hora ocupamos las posiciones enerai- 
g;ts qu.’  defendían el Puerto Escandón 
y  en las cuales se recogieron nlgunas 
piezas de artillería, muchas armas y 
grandes cantidades de muncioiic-;. Al 
niismo tiempo tomamos por la maña­
na diversas posiciones en las alturas 
del cementerio y  al sur de Teruel.

Por la tarde, cayeron en .luestro po­
der la organización defensiva de (  as- 
tralvo, la ermita y el vértice tíastcHar. 
Una columna que seguía la carretera 
drl Puerto Escandón llegó a tiro de 
fusil de Teruel ante.s que aiioclieeitra.

A  las seis de la tarde se dio orden 
do ataque gencrr.l, qu- se Inic.ó con 
gran energía. L is  fuerzas repubJea- 
nas que etr.c:tb.n por el oeste do la 
lomo, del cemcníitio, lugar ni basta 
las c'. , 1 qr- ¡o -  íiqt; 1 la ’ T 1 -- c i 
l"s ■ d r la ci-d '.'’. .'■I í .1 '
t'7v < ' T;" tr '- ' ’ ■ " '

;• t:' ,T •'n ? <*> (y v O ’ s I •’ fi •- 
cio*es ñei &iqr-ulíánea..ic.(ie,
1;.S ,1'iv ,U «e M M l..i.

I
y ti

ruel participaban en este ataque ge­
neral, lograron acercarse al recinto 
urbano. El combate continúa a la ho­
ra de redactarse este parte (nueve y 
media de la noche), bajo la luz de 
nuestros proyectores, que iluminan In 
ciudad.

Hubo en el curso de la jomada di­
versos contraataques de las fuerzas 
facciosas, pero todos ellos fueron re­
chazados enérgicamente, siendo enor­
me el número de bajas sufridas por el 
enemigo y resultando igualmente esté­
ril el auxilio de la aviación rebelde, 
que también acudió en socorro de loa 
sitiados.

El cerco, lejos de romperse, se ha 
estrechado muchísimo.

El número de prisioneros no puede 
fijarse aún de modo exacto, constitu- 
véndolo varios centenares.

La .Aviación leal cooperó a catas 
brillantísimas operaciones dei Ejército 
de tierra con vuelos de bombardeo y 
otros rasantes de ametrallamiento, su­
friendo la pérdida de dos apajntos que 
fueron derribados por la artillería au- 
tlaérea que d  enemigo se Im apresu­
rado a llevar también a Teruel.

EJEBCrrO DEL AIRE 
I3  .'‘ víaclún fie la Repúbl.ca, ade-

m'-s ,'■! i" r"0. realmente in:»Knifl- 
 ̂ en la ofensiva do T. ruel.

> 1 u -...la del K jéir'l') del 
tje... / —• isi’ iiooB hpniUntdeos
, ~  ’-jicg ciieni'giW.

■ ¿ % ' i> >5

l | ? t Í

m f

por los sectores do Granada y Jaén, 
ocho soldados con armamento y la 
dotación completa. Entre ellos figu­
ran dos pertenecientes a una bande­
ra de Falange, de dieciocho aflos de 
edad. Uno de ellos portaba un mos- 
quetón y el otro un fusil ametralla­
dor de marca alemana. Expusieron 
los brutales procedimientos que uti­
lizan los rebeldes para reclutar a los 
jóvenes. Dicha bandera la compo­
nen, en su mayoría, jóvenes que ape­
nas cuentan dieciocho aflos. Un día 
se presentó en su pueblo un camión 
en el que iban un sargento de la Guar­
dia ciwl y un dirigente falangista. 
Llevaban una lista de jóvenes com­
prendidos entre los quince y dieciocho 
aflos. q u e  fueron detenidos hasta 
completar la cabida del v^lculo. En 
otros pueblos realizaron igual opera­
ción. A  todos les llevaron a los diez 
días de enseñarles la instrucción «  
las trincheras. Todos ellos están es- 

’perando la ocasión propicia para pa­
sarse el campo renubllcaro. El as­
pecto de los evadidos es deplorable. 
Pasan mucho frío. La mayoría de 

• los combatientes facciosos están pé­
simamente vest'dos, v  se da el caso 
muy frecuente 0“  entregar n’ ra cada 
dos una manta, Nue^*-C3 soldados lea 
tributaron una cariflosa acogida — 
Febus.
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Un bochorno que 
habrá que evitar 
con energía

El espectáíulo que ayer han dado 
alfuaos ciudadanos a la entrada de 
los refugios, ej impropio de (ente que 
se llame antifascista.

Nosotros no lo atribuimos a éstas, 
sino a algunos agentas provucadoris 
que aprovechan todas las ocasiones 
para desmoralizar y a los que habra 
que golpear duramente y sin piedad.

Nunca nos cansaremos de repetir 
que los refugios han sido construrdos 
para librar de los bombardeos a la po­
blación civil, pero primero a los niños, 
las mujeres, los ancianos y los enler- 
mos. El refugio, cuando más cerca es­
té el peligro, exige una férrea disci­
plina. La desmoralización, fomentada 
y aprovechada por la «quinta colum­
na», puede llegar inclnso a ser la res­
ponsable de victimas inocente.s. Esto 
es lo que había que evitar en lo suce­
sivo, sea como sea. Contamog con la 
ya probada energía del camarada Co­
misario general de Orden Público, al 
que no habrá de faltarle la asistencia 

, I  U ayuda de todos los antifasclslM.

El p. 0. y. M. no 
puede estar en 
el

C u a n d o  t i u e s l r o  P a r t i d o ,  r e s p o n s a b l e  

y  t o n s d e n l e  d e  s u s  a c t o s ,  a f i r m o  q u e  

e l  P .  O .  U .  M .  n o  e s  u n a  o r g a n i s a c i ó n  

anfi/ajcííía, n o  e s  P a r t i d o  o b r e r o ,  d e l  

q u e  ñor s e p a r a n  ¿i/frciinaj d e  m a y o r

0  m e n o r  c a l i b r e ,  s i n o  q u e  e s  u n a  p a n ­

d i l l a  d e  g e n t e s  q u e  c o n  s u s  p a l a b r a s —  

a  l a s  q u e  d a n  u n  t i n t e  d e  u l l r a r r e v o l u -  

c i o n a r i s t n o  r.vírcHiiJÍo p a r a  h a c e r  c i r ­

c u l a r  b a j o  e s t a s  p a l a b r a s  u n o  m c r e a n -

1 '.; t o i ' r i d a — y  s u s  a c t o s  s i e m b r a  l a

r ' i  e n t r e  l a s  m a s a s  a n t i f a s c i s t a . ^ ,

r i : . -  p r a c t i c a  y  r c a l i s a  e l  s a b o t e o  y  l a  

l■ ■ < n l- ió n  7 } iá s  i n f a m e  c o n t r a  ¡ a  couío d e  

l a  d e f e n s a  d e  l a s  ¡ i b c r i a d e s  p o p u l a r e s  

y giíc, ni r c s t o n e i t ,  d i r i i / e  ¡ o  m e j o r  d e  

s u s  a e l i v i d a d c s  e n  s u s  i n l c i i f u s  d e  d e s ­

t r o c a r  h t  f i r m e  g a r a n t í a  d e  n u e s t r a  v i e -  

t n r i a :  e l  P r e i i f e  P o p u l a r ,  »io l o  d i c e  c o n  

a f á n  d e  e f i i n i n a r  a  u n  P a r t i d o  q u e  l e  

h a c e  l a  « c o m p e t e n c i a > — c o m o  s e  q u i e r e  

d a r  a  nifí-Jiárr—o q u e  e s ,  s i m p l e m e n ­

t e .  u n  P a r t i d o  e n e m i g o .

E l  P a r t i d o  C o m u n i s t a  n o  t i e n e  m á s  

e n e m i g o s  q u e  a q u e l l o s  q u e  c o n  s u  c o n -  

d u e l a  y  s u s  p a l a b r a s  v n p i d e n ,  o  i n t e n ­

t a n  i m p e d i r ,  l a  v i c t o r i a  p o p u l a r  s o b r e  

e l  f a s c i s m o .  Y  a  l a  c a b e c a  d e  e s t o s  e l e ­

m e n t o s ,  a  s u  v a n g u a r d i a ,  c o m o  f u e r s a  

d e  c h o q u e  n u U  ifiVtírn ni s u s  m a n e j o s  

m'miJHiZpj-, e s t á  e l  P ,  O .  U .  i í .  P o r  e s ­

t o  e l  P .  O .  U .  M .  n o  e s  e l  e n e m i g o  d e i  

I ’ a r l i d o  C o m u n i s t a ,  e - v e l u s k a m e n l e ,  .tí- 
¡;i7 e l  ninm';;» j u r a d o  d c l  P r e n l e  P o ­

p u l a r ,  d c l  p u e b l o  a n t i f a s c i s t a .  Y  d e  ahí 
que ruando .s e  h a b l a  d e  l a  n e c e s i d a d  d e  

l i m p i a r  n u e s t r a  r e t a g u a r d i a ,  n o s o t r o s —  

y  c o n  n o s o t r o s  t o d o s  l o s  a n t i f a s c i s t a s -  

s e ñ a l e m o s  ¡ a  n e c e s i d a d  d e  a p l a s t a r  ol 
P .  O .  i ' ,  h f . .  d e  e l i m i n a r l e  d e  l o d o s  

l o s  s i t i o s  d e s d e  d o n d e  infinta p r o s e g u i r  

s u  < l r a h a j n > .

L a  e V i m i n a c i ó n  d e l  P .  O .  U .  } - f ,  d c l  

s e n o  d c l  C o n s e j o  ¡ í u n i c i p a l  d e  n u e s t r a  

c i u d a d  e s .  p o r  l o  t a n t o ,  n o  u n a  m a n i ­

o b r a  p o l í l i e a ,  s i n o  s i n n  l a b o r  d e  s a l u d  

p ú b l í e a  q u e  u r g e  r e a l i e a r  e n  b i e n  d e l  

p r o p i o  C o n s e j o  y  d e  l a  c a u s a  a n t i f a s ­

c i s t a .  E s  u n o  d e  l o s  p a s o s  m á s  . s e g u ­

r o s  h a c i a  l a  r e a l i a a e i é n  d e  l a  U n i d a d  

e n  n u e s t r a  p r o v i n c i a .

E in rc iio  del Aire
Las fuerzas de la cuarta Región Aé­

rea, Incorporadas al ejército de la ­
vante en las presentes operaciones, 
re.i’Jzarcn hoy varios servicios de bom­
bardeo y ometrallamlento.

(Fueron objeto de fuego antlíwéreo, 
pero no hubo bajas en el personal ni 
daños en el maierlo’ .

En la zona del ejército del Centro 
han sido capturados lOg cuatro tripu­
lantes del avión de bombardeo facclo 
ío que días atrás cayó en nuestro te­
rritorio. Los cuatro pertenecen al ejér­
cito alemán.

Punido comunista
C o m i t é  P r o v i n c i a l  

de Valencia
Todos les militantes de nuestro 

Partido acudirán, con las bande­
ras de sus re'pectivce Radios, hoy, 
a IsB cuatro de la tarde, a la pla­
za de EmlUo Caste’.ar, a rendir el 
justo homenaje de slmpotia hacia 
el gran pueblo ruso, en las perso­
nas de nuestros delegados que re­
gresan del gran país del Soclalia 
mo.—Por el Ccmlté Provincial, El 
Secretariado.

Ayuntamiento de Madrid
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^etusién de I 
[KHisables de cuadros y profesores 

de las escuelas del Partido
■■ Loa tareas fid  Pleno —dicen las 
resoluciones del Pleno del C. C — 
deben llevarse a la prácUca coa toda 
^cridad  por cada orgranizaclón del 
Partido y  por todos sus miembros. 
Organizar su ejecucldn sobre la base 
de una amplia discusión en la que par­
ticipen todos loa mllitantea: concen­
trar la atención de todos los antifas­
cistas en ella y  darle a  la política de 
nuestro país, el ritmo que las circuns­
tancias exigen es tarea que compente a 
todo nuestro Partido. A este fin. la reu 
nión de responsables de cuadros y de 
profesores de las escuelas del Partido, 
eeVobrada recientemente, habiendo es­
tudiado sobre la base de las decisío- 
iies del Pleno, las tareas a realizar 
con relación a la educación del Par­
tido y  al trabajo de cuadros, ha llega­
do a las conclusiones siguientes;

I,—INTílNSIFICAClON M  I-A 
EDL’CACIOÍÍ DEL PARTIDO

J j B, enorme responsabilidad de todo 
el Partido ante las tareas marcada» 
por el Pleno, y  d« otro lado la propor­
ción tan grande de militante.^ Jóverea 
«n  el Partido, excelsntes luchadores 
en su inmersa mayoría, pero faltos 
aún de una educación política que en­
cauce y  oriente Justamente sus acti­
vidades, pone en primer plano la ne­
cesidad de intensificar la educación 
del Partido. De que todas ruestraa Or­
ganizaciones pongan en juego toJes 
loe medios para elevar y  desarrollar 
políticamente a todo el Partido y a to­
dos sus militantes,

Para realizar esta importante tarea, 
es necesario que se asegure la distri­
bución de todos Ips materiales del Ple­
no, especialmente, el irforme de Josa 
Diaz y  las resoluciones, y  se organi­
ce su discusión en todas nuestras or­
ganizaciones, de forma que todos nues­
tros militantes participan en ella. Que 

80 celebren más frecuentemente asam­
bleas de activisUs del Partido y f i o  

■olamente en la escala de los Comi­
tés Provinciales, sino también en los 
Comarcalea, e.-., ios radios, en las fá­
bricas; asambleas por nuestros acti- 
adatas sindicales, del Etjército y  de 
la organizaciones de masas. El orga­
nizar con frecuencia conferencias pa­
ra esclarecer y  prerfundizar ante nues­
tros mllltaates, diversos problemas po­
litices tratados en el Pleno, como el 
que se refiere a las elecciones, por 
ejemplo, que en muchísimos casos no 
es hien comprendido.

Es conveniente hacer ediciones es- 
pecialas, en forma breve y ser-cllls 
de los materiales del Pleno, de ma­
nera que, aun los camaradas que tie­
nen más dificultades, puedan enterar­
se y  comprenderlo con el menor es­
fuerzo. Los Comités Provinciales de­
ben, dedicar en sus diarios y semana­
rios sección^ para la educación del 
Partido, Que trate-' en f jm a  serc’Iia 
diversos temas políticos y los proble­
mas de organzacion y irata^j p¡at- 
tko  del Partido.

Es preciso también organizar cur­
sillos breves de educación política en 
todas las provincias y  extcf.Mer la 
organización de los mismos a los Ra­
dios m is importantes en el campo, 
tomando como base de enseñanza el 
Pleno del Comité Central.

Las escuelas del Partido.
En relación co¡n las escuelas, la en­

señanza en las mismas, debe basarse 
« 1  los problemas planteados en el 
Pleno e ir,estrechamente ligados a la 
ptótica del Partido en cada sltua- 
ciéc y  a  las caracteristicas de cada 
provincia (en lo que a las escuelas 
provinciales se refiere), para lo cual, 
«8 necesario que entre loa Comités 
Provinciales y  las escuelas te establez­
ca una ligazón más intime. En las es­
cuelas hay que agudizar la lucha con­
tra toda clase de resabias proceden­
tes da otros campos que permita edu­
car más sólidamente a los alumnos 
desde el punto de vista de la Ideolo­
gía y los principios del Partido.

Para que las escuelas den un rendl- 
miento mu;*o mayor, hace falta selec­
cionar mejor a los alumnos, enviando 
a  las escuelas camaradas con alguna 
esperierjcia y  que ofrezcan perspec­
tivas para desarrollarse. Asimismo, 
es preciso utilizar a los alumnos que 
han terminado loa cursos de acuerdo 
con sus facultades y desarrollo y  no 
dejarles, como sucede en ciertos casos, 
sin prestarles la menor atención.

También es necesario, que a los pro­
fesores se los ayude y se les ligue más 
^rechamente a los problemas de la 
vida del Partido.

II.—EL TR.ABAJO DE CT.ADROS

l a  estnwturación «r- 
gABlc» d«l trabajo.

La realización de las tareas funda­
mentales exige estructurar orgánica­
mente el trabajo de manera que e^ 
tén atendidas las principales activi­
dades. Es preciso que en todos los 
Comités Provinciales se formem las 
comisiones de cuadros con un cama­
rada responsable de este trabajo ante 
el Buró, La distribución del mismo de­
be hacerse responsabilizando a cada 
camarada de una actividad concreta 
de la comisión, como por ejemplo, de 
las escuelas y cursiUos; de los cua­
dros ej» el Ejército: en la indu«r:a; 
en el campo; en las organizaciones 
de masas; de los cuadros dirigentes 
de otros partidos y  organizaciones; 
etc. Es preciso que se formen comi­
siones m is reducidas en loe Comar­
cales y  en los Radios máa importan­
tes y  se nombren responsables en las 
organizaciones de bese mis importan­
tes, como grandes células, y  también 
en las fracciones da loa slrúlcstos y 
en los comités del Partido en las brl- 
gadai. La Coml^<^ de cuadros debe 
coordinar su trabajo con el resto de 
las comisiones del Comité, agregando 
a cada corai.sión, el encargado del 
trabajo da cuadros en la rama co- 
rresporjdiente.

Ha producido gran entusiasmo en to­
da la provincia de Valencia el anuncio 
de la celebración de la Conferencia que 
la Federación Provincial Campesina 
realizará en Valencia los dias 3. 4 I  5 
de enero en el Royal Cinema.

Todos loa campesinos y las distintas 
organizaciones campesinas esperan con 
ansie<Ud los resultados de esta gran 
Conferencia, de suma importancia para 
el campesino de la región de Levante, 
ya que indiscutiblemente en diclia Con­
ferencia .se va a fijar un rumbo prác­
tico y eficaz en el agro valenciano.

Hace unos quince meses que nuestra 
Federación, coo una visión clara del 
momento, coHiprendiendo que jodas las 
revoluciones tienen sus etapas y que 
hay que saber comprenderlas y cusn- 
plirlas a la vez, a su debido tiempo así 
jo liizo, cuando lanzó la consigna de 
respetar al campesino y a su pequeña 
propiedad. La F. P. C. supo entonces 
cumplir con su deber haciendo con ello 
un iamenso bien a la causa antifascis­
ta, heclKj que la historia, el día de ma-

Las formas del trabajo.

La realización de un bueq trabajo 
de cuadros exige formas amplias. 
Rompw con los método# que circuns­
criben éste al marco de reducidas cĝ  
psa dol Partido, lo cugl no pqrmlte Ijs 
ligazón con las masas, creando peli­
gro de burocratizaelón. Hay que abrir 
ampliameabe nuestro trabajo a las 
masas del Partido ea las fábricas, en 
los eindicatoa, «n *1 campo, en el 
Ejéroifo. en las organizaciones de ma­
sas y  en todas partes, estableciendo 
ecmtacto vivo con ellos. Sólo asi p<v 
dremos conocerlo, demostrando prác­
ticamente oue en el Partido hay mi- 
l^res y  millares de cuadros.

La ayuda a los Comi­
tés Provinciales,

La ayuda y apUeacidn de una bue­
na política de cuadros, no es exclusi­
vamente una tarea de las comisiones 
de cuadros, siró que afecta a todo el 
Partido; sin embargo, la mayoría 
los Comtté# Provlncialea no han pres­
tado la suficiente atención a este tra­
bajo, como lo demuestra la falta de 
comisiones de cuadros, en algunos ca­
sos hasta de responsables, y  la Insu- 
ficlesrte ayuda a las escuelas,

Las Comités Provinciales deben dar 
más facilidades y  prestar mayor ayu­
da, asegurando un contacto más es­
trecho con las escuelas, preocupándo­
se de que el trabajo de cuadros quedé 
organizado en interés del proolo des­
arrollo y bolchevlzación del Partido.

ñaña, lo sefiaíari como un ge?'* 
trascendental importancia para 1.. 
rra y la revolución española.

Hoy nuestra Federación, continuando 
su labor, va a celebrar ima CMiferen- 
cia Campesina

Entendamos que esta Conierencia tie­
ne una vital importancia en las actua­
les eircun-stancias. Señala dos puntos 
tmiy importantes: Primero, conseguir la 
unificación de la F. P. C. coa la F. E.
T. T. ¡ y zegundo, transformar nuestra 
Federación en una gran Federación 
Coopcra'tiriss». Si importante fué la 
consigna de entonces de respeto a la 
pequeña protwfdad canipeaina, impor­
tante es también lo que pretendemos 
realizar fii estos momentos, ya que si 
coaseguimos la imiicación de la Fede­
ración con la F. K. T; T. y la transfor­
mación de la pequeña propiedad cam­
pesina, de por i! rutinaria, en un sm- 
plio movimiento cooperativista de uni­
dad y solidaridad entre todos los traba­
jadores, habremos dado uq paso más 
hacia la victoria.

Campesinos; Acudid todos a este im­
portante acto coo el corazón lleno de 
entusiasmo para seguir el camino que 
os conduce a vuestra liberación.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Fiesta dei Niño
1 ol 15 dio Enero

Nuestros niños, loe niños d« la Ee- 
paña. leal, empozarán el año con ale­
gría. Tendrán jugue.es y lliKos, por­
que los mayores, todos Í-3 antifascis­
tas que sabemos lo que vate alegría 
del niño, ce la vamos a procurar.

Tú también, lector, vas a contribuir 
e proporcionar esa alegría, llevando a 
la Oomislón Organizadora de la Fiesta 
del Niño (calle de la Paz, número 42, 
primero) TU INICIATIVA, TU AYU­
DA Y  TU APORTACION.
LIBR06, JUGUETES, DONATIVOS 

jAlegría, a'cgrío para nuestro* niños!

CAMPAÑA DE mVlEDMO
A  1.121.334,89 PESETAS ALCANZA 
M . f  lUSCEIPCION N A C I O N A L

Ejemplos de hoy.—Unidades de la 
24 brigada, 13.714 pesetas; una en­
tidad antifascista de Valencia, pese­
tas 10.000; Industria Socializada Pas­
telería* Confitería y  Similores de 
Valencia. B.OOO; Sindicato MeUlúr- 
gico de Alberlque, 3.637,90; Federa­
ción de Trabajadoras de la Tierra. 
Campo Arda (Rquena), 2.000; loe ca­
maradas de la mlama, 263; Fábrica 
Colectiva de Curtidos (Puente de Va- 
llecaa), 6.000; Consejo Cbrcro Ce:- 
za "El Aguila", 6.000; Grupo de A'e- 
Jandro Sánchez", Brigadas Interna­
cionales, 1.663; Parque Móvil de la» 
Brigadas Internacionales, 875; Comi­
té Local del S. R. I-, distrito Teatro 
de Valencia, 2.000; Sociedad Arauce 
de Alberique, 361.50; el Cnm 
Socorro Rqjo de Vega Alta, 905,95 
pesetas.

Signifteativas aportaciones. — El 
general Sebastián Pozas, jefe del 
Ejército del Este; el comisaro gene­
ral del Ejército del Este, Eduardo 
Castillo: el comandante de la 22 bri­
gada, Max Salomón, y  el presidente 
del Tribunal de Garantías, han en­
viado su contribución para la Cem- 
pafia de Invierno.

LISTA DE DONATIVOS

Suma anterior: 1,013.161,65 pese­
tas: Comisión Provinoíal I ’ ro Cam­
paña de Invierno de Jaén, 40.018,14; 
Idem id. id. de Madrid, 31.737,55; 
Patronato Provincial de Valoricia, 
26.968,25; Comisión Provincial Pro 
Campaña de Invierno de Almería, 
4,082; Consejo Provincial de Jaén, 
2.000; los catedráticos, profesores 
auxiliares y habilitado del Instituto 
Nacional “Luis Vives" da Valencia, 
529,65; Gabriel Borrás, 50; general 
SebMtián Pozas, jefe del Ejército 
del Este, 800; comandante Max Sa­
lomón, 22 brigada, 700; Eduardo Cas­
tillo, comisario general del Ejército
de! Este, 100; empleados de la quin- 

Vlllavieja (Castellón).ta militar de V. ..
800; Jerónimo Salmerón, canitán mé­
dico del segundo batallón de trans­
portes de automóvil, 150; Jerónimo 
Salmerón López. 50; Plana mayor del 
octavo batallón de Obras y Fortifica­
ciones, 201,40; Manuel Pavía. 5; An­
tonio Montero. 5; Parque Principal 
de artillería qul»to grupo de Chiu- 
chilla, 406,25: Fernando Barros Pu- 
marifio, frente de Teruel, 50. Suma 
total, 1.121.334,89 pesetas.

El trabajo de cuadros debe abarcar 
en primer término, !a educación del 
Partido bajo todas las fortpas y no li- 
witarse solamente a archivar biogra­
fías.

Ia s  comisiones de cuadros deben 
de hacer a los Ctemitéa del Partido 
proposiciones concretas en este senti­
do. Asegurar pu organización; exten­
der las experiencias positivas de este 
tratejo, mejorar la calidad del mismo.

Les comisiones de cuadros deben 
Bonoeer a loa activistas del Partido 
dasde los Comités hasta la base, li­
gándose estrechamente a las organi­
zaciones del Partido, en contacto vivo 
con ellos, y  no solamente a travéu de 
.biografías, sino en las fábricas, en los 
■indlcatos, en el Ejército, en el campo, 
«te., a través de su propio trabajo, 
proponiendo la promoción de loa más 
activos y  dinámicos, de los más li­
gados CCQ las masas y  de ios que 
mejor Interpreten la política del Par­
tido, a puestos de mayor responsabi­
lidad, seleccionando para aprovechar­
los. según sus aptitudes y  prestándo­
les una ayuda concreta que les per- 
ínlta corregir sus propias debilidades. 
fTienen que aeleecíoíar a las compa- 
Ceras que se destaquen por su a Uni­
dad y promoverlas a puestos d« r«s- 
poíisahiJldad, según eus facultades.

Por razones de nuestra política de 
fcemto ■ Popular, las leomisiones de 
pifadroS deben cococer también, a les 
cuadros de dirección en el Ejército, 
M  la industria, en el campo, a los 
cuadros de dirección en los partidos

Li ÉSS^Mm

conoresQ im lo 
FederoGióii Taiiaijuera

(Viene de la página 3.)
plazamiento definitivo de la Compa­
ñía Arrendataria de Tabacos, Ineorpo- 
roción a la Renta del Monopolio de 
Cirillas y composición del Consejo Ple­
no de Dirección, integrado por 17 
miembros pertenecientes a Tabacos y 
Cerillas, entre loa cuales, cuatro re­
presentantes dei personal empleado y 
obrero de Tabacos y dos de Cerillas, 
designados por votación. Del seno del 
Pleno de Dirección saldrá un Comité 
Ejecutivo, en que el personal habrá 
de contar con un representante por 
lo menos.

Tercera. La Sección del Cultivo del 
Tabaco constituirá un Comité Directi­
vo, integrado por técnicos, cultivado­
res, administrativos y obreros de los 
CeiítroB de Fermentación, dependien­
tes do la Dirección del Estado.

Cuarta. Las funciones de los Co­
mités de fábrica serán reglamentadas 
de modo que su misión controladora 
resulte eficaz y la autoridad de los 
jefes de las fábricas y Centros de Per- 
mantapión habrá de estar garantida 
a todos los efectos.

Pasa' a informar el camarada Seve- 
rino Chacón sobre su estancia en la 
zona facciosa y hace historia de su 
labor revolucionaria antes del moví- 
jniento dol 18 de julio de 1936, Apro­
bando el Congreso por unanimidad el 
informe y dan^q el Confres# eu adhe­

sión de confianza al secretario de la 
Fedevacicn.

LA S SESIO N ES DE HOT

Se acuerda sea en Barcelona la re­
sidencia provincial del Comité Ejecu­
tivo de la Federación.

Se concede la palabra al oompeñero 
Francisco Espejo, secretario de la sec­
ción de Bilbao, que relata lo# hechos 
ocurridos desde el 18 de julio del 39, 
y cómo se realizó la producción, asi 
como la situación de Bilbao respecto 
a la Federación.

Los delegados del personal evacuado 
del Norte hicieron un informe al Con­
greso de la aeceión de Gíjón y sus tra­
bajos por It unidad, terminando c « i 
ios siguientes palabras:

«Luchad los unos eu el frente y los 
otros en la retaguardia y enUmees po­
dremos estar orgullosos de que nues­
tras tareas del Congreso no serán in­
útiles.*

Seguidamente se pasó a discutir ¡a 
publicación de la revista de la Fede­
ración, quedarido facultada la Comi­
sión Ejecutiva para realizar la tirada.

El camarada Amaro del Rosal, en 
nombre de la Ejecutiva Nacional de 
la U. O. T., intervine on el sentido 
de que so haga comprender a Uxloa 
los afiliados las necesidades de !a Fe­
deración. Seguidamente se pasa a dis­
cutir el noveno punto: Examen de la 
actuación del Comité Ejecutivo. « l de 
Gerencia y de Industria; con la In­
tervención del Comité Ejecutivo y de 
varias delegaciones, l e  levanta la se­
sión, para cent miar hov. a las nueve 
de la mei'ian#

Acudid con vuestra firme yolunfad 
para que unidos luchemos mejor para 
aplastar pronto a la bestia fasesita que, 
cc»M> siempre, quiere vivir a costa de 
vuestro* trabajo», de vuestra esclavitud 
y  de vuestros sufrimientos.

Que esta Conferencia inicie en toda la 
región campesina de Levante una nue­
va era de trabajo, de uziidad y solida­
ridad entre todos los campesinos para 
que el campo sea una barrera y una 
fortaleza más para ayudar a nuestra 
causa antifascista.

I Todo par# ganar la guerra, cama­
radas! lÚno para todos, todos para 
uno! ¡Viva el movimiento cooperativis­
ta en nuestra provincia!

G a b r i e l  F E R R A N D I S ^

El coRoreso emraeniiHario da la Fadera- 
GiOa Odrera de Hosleierra de Espada, 
acaerda por uRaaiiaidad adherirse a la 

Ejecüiiua de la li. 6. T. y reaovar 
]o CORiiaiilR Ejecaiiva

En las sesiones de ayer, los delega-
acedo-dos representantes de todas las 

nes fueron Bnítieado informe #obre el 
único punto que comprendía el orden 
del día y  que ya dejamos consignado 
más arriba.

A  través de todos ellos se refleja la 
unanimidad de criterio expresada por 
libre voluntad de las masas, en mostrar 
BU adhesión inquebrantable a la Comí-

EL PARTIDO
BECNIONE» DE FRACCIONES SIN­
DICALES PARA LA  SradANA DEL 

20 A L  26 DEL 12-37

Marte#

A  las seis de la 
rio# dri Estado.

tarde. Funciona-

Jueves

A  las seis de la tarde, Madera; a 
las siete de la tarde. Comité de Fun­
cionarios del Estado; a las tres trein­
ta, de la tarde, Ministerio de Agricul­
tura.

Viernes

A  las once de la mañana, todos los 
Espectáculos públicos; a las siete ds 
la tardo. Empleados de la Diputa­
ción; a las rtets de la tarde, Traba­
jadores del Consejo Provincial: a las 
siete de la tarde, Dependencia Mer­
cantil; a las siete de la tarde, Ves­
tido y Tocado.

Sábado

A  las seis de la tarde, Fabril y Tex­
til; a las seis de la tarde. Construc­
ción; a las cuatro y  treinta ús la tar­
de, Seguros: a las siete de la tarde, 
Trabajadores dri Hogar; a las seis de 
la tarde, Ramo de la Carne; Junes 27, 
a las siete de la tarde. AdminLrirati- 
vos,

MADER.A

Se convoca a una reunión ¿e ' o s  tra­
bajadores comunistas del Sindicato de 
j i  Modera, U. G. T., de Valencia, para 
el jueves, día 23, a las seis de la tarde, 
en la Secretarla Sindical del Provin­
cia', plaza Roja.

Como se trata de un asunto urgen­
te, esperamos su asistencia puntual.

A todos lo s  militantes 
y simpatizantes de nues< 

tro Partido
Próximo a aparecer el ALMANA­

QUE de 1938, editido por la Secretarla 
de Agitaeicn y Propaganda del comi­
té Provincial, y per lo Wen acogido 
que será por todos, espwemos hagáis 
los pedidos lo entes posible, para no 
veros defraudados en vuestras ilusio­
nes al na poder obtenerlo.—Comisión 
Provincial de Agitación y Propaganda, 

Pedidos, a la Secretaria de Agi.a- 
ción y Propaganda del Comité Provin­
cial, plaza Roja, núm .3. Valencia.

T R A N S P O R T E S
El viernee, a las siete de ia tar­

de, reunión de la írasción del 
Transporte en el local del Radie 
Gran Via, calle Hernán Cortés, 
núm. 28, edificio del Sindicato de! 
Transporte.

Por la importancia de la re- 
unlcn, es necesario que acudáis to­
dos.

F E R R O V I A R I O S
Pleno provincial de Fracciones 

OomunUtas Ferroviarias, que se 
oelebrará el próximo domingo, dH 
29, a las diez de la mañana, en ei 
local dei Comité Provincial, plaza 
Reja, 3, para estudiar la sltu-sclón 
actual del íenocarril, siendo muy 
importante vuestra asistencia. Es­
peramos no faltará ninguno de los 
comunistas.

sión Ejecutiva reconocida como autén­
tica por el Gobierno del Frente Popu­
lar, lo que a su vez expresa darasnen- 
te la certera visión de los trabajadores 
de Hostelería de toda !a zona leal, de 
la imprescindible necesidad de estable­
cer la unidad de la U. G. T. como pre­
misa indispensable para la victoria.

Las deliberaciemes culminaron en una 
proposición suscrita por los delegados 
de Murcia (cocineros y camareros), Ar- 
chena y Yccla, en la que se censura la 
conducta de parte de la Comisión Eje­
cutiva de la Federación Nacional de 
Hostelería, por la aciilud parcial obser­
vada al iniciarse el pleito en la Central 
Sindical, y se pide al Congreso se pro­
nuncie por la Comisión Ejecutiva de la
U. G. T. que preside el compañero 
González Peña,

Por consiguiente, al quedar aprobada 
por unanimidad dicha proposición, se 
resolvió renovar Is Comisión Ejecutiva 
de la Federación Nacional de Hostele­
ría, que ha quedado constituida en la 
siguiente forma:

Presidente, José Marfa Planeo, de 
Madrid.

Vicepresidente, Andrés 5?alvatella, de 
Barcelona.

Secretario general, Hilario Calote, de 
Madrid.
Vicesecretario, José Baldrices, de Bar­

celona.
Tesorero, M.áximo Sáinz, de Madrid.
Contador, Antonio Albiñana, de Va­

lencia.
Vocales: Isabel Engasa, de la Feme­

nina de Vaicncia; Jesús Méndez, de 
Madrid; Delgado, de Albacete; Terol, 
de Alicante, y Frontón, de Jaén.

Formularon su protesta contra dicha 
proposición, por entender que era anti- 
rregíamenlaria, Atilano Granda y  Ma­
riano Muñoz, presidente y secretario 
general de la Federación, respectiva- 
menie. Este último *e retiró del salón 
de sesiones antes de ser aprobada la 
referida proposición.

Merecen destacarse las intervenciones
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EL FALLO DEL CONCURSO DE 
CÁRTELES DE LA PELICULA 

"NUESTRA NATACHA"
Reunido el Jurado que habla de emi­

tir fallo en el Concurso de carteles 
para la propaganda de la película 
«NUESTRA NATACHA>, organizado 
por la entidad valeneiaca «CIFBSA», 
acordó conceder loa premios en la si­
guiente f(Hma:

Premio de 1.000 peseta.s.—Lema: 
«Fecundación>. Autor del bopsto: Gui­
llermo Tolosa Valero.

Premio de 500 pesetas.—Lema: «En­
tró una mariposa>. Autores: Cantos 
y  Parrilla.

Mención honorifica.—Lema; «Rebei- 
dia>. Autor: Antonio Martin Maqueda.

E! Jurado estuvo formado por el se­
ñor Benet, delegado del Ministerio de 
Instrucción Pública y  Bellas Artes; 
Rafael Eatelléa pintor; Viceate Mañó, 
lit i^ a ío ; Alfrddo Bendln Galiana, «g- 
critor, y  un representante del Depar­
tamento de Publicidad de CU‘'ESA.
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A P O S E N T A D O R E S
Miércoles, ^ los once d# la ma­

ñana, zo reunirá la Sección de 
Aposentadores de Espectáculos Pú- 
bllccs en el Iccal del Comité Pro­
vincial. Plaaa Roja, 3.

* * * * < r * * ik * * * * * * * * A f f * * * * * * f r * * i i
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Los veclroí de la caite de Cuba nos 
preguntan por qué en el homo situa­
do en el número 54 eólo racionan el 
pan a razón de cinco céntimos por 
persona, cuando los restantes hornos 
dan a razón de diez, y  aun elgunoa 
quince céntimos.

El dueño de dicho establecimiento 
indica, y  creemoj de muy buena fe, 
que la cantidad de tarjetes y vales, 
que cada vez en mayor número acu­
mulan a su producción, no permiten 
otra oo:a. ¿Es que todavía no ha ha­
bido tiempo para hacer el censo de 
los vecinos InscrltOg para proveerse en 
dicho establecimiento? Además, seria 
curioso saber a dónde va a parar parte 
del pan que alli re fabrica.

No acertamos a comprender qué di­
ficultades hay para que en todos los 
hornos de Valencia t e  distribuye, la 
misma contldad de pan por vecirso, y 
que, para evitar tantos engaños cemo 
recelos, se anunciara de un dia para 
otro, en le Prense, la ración disooni- 
hte Sara cada o e t e o i A

de los compañeros del Norte, para 
quienes el (Hongreso tuvo toda clase de 
•tenciones y  deferencias.

Las sportaciones de estos compañe­
ros fueron un estimulo a los fines de 
unidad, pues c o n  el ejemplo de su he­
roica lucha han sabido marcar la pau­
ta a seguir por todo el proletariado an­
tifascista, a base de la unidad férrea e 
inquebrantable.

A  propuesta del delegado de Alican­
te, el Congreso, puesto en pie, guardó 
un minuto de silencio en memoria de 
los españoles y extranjeros caídos en 
la ludia antifascista.

También intervino el camarada Gimé­
nez, comisario político, que se dirige a 
los compañeros del ramo de Hostelería 
que ludían en los imites de batalla. Su 
discurso filé emocionante, sobre todo 
al exponer la ansiedad con que los com­
pañeros combatientes esperan en sus 
puestos de lucha conocer el resultado 
de este Congreso, ya que su contrarie­
dad es notoria al contrastar el espíri­
tu unitario de los fr«ites, con las lu­
chas e intentonas escisionistas que por 
desgracia se vienen observando todavía 
en la retaguardia.

Al final de esta intervención se in­
terpretó La Internacional y hubo víto­
res entusiastas para el Eiéreito del pue­
blo. el Gobierno del Frente Popular, 
la U. G. T. y la U. R. S. S.

n de dlGiaaifire 
día del Freate 
y del Traeyfa

P A n O N A T O  PROVINCIAL DB 
A V ID A

Antifascistas, portad vuestra ayu­
da a esta Cam pea de Invieroo, a fa­
vor de aqu^los que en las trincheras 
defienden vuestros hogare.< y  os ase­
guran con su sangre el triunfo del 
pueblo español; en esta fecha dedica­
da al freate, se realizará >‘1 D IA  DEL 
TRANVIA, « i  aumento «le O'lD cén­
timos por cada billete (saenfleio que 
nada supone), y  que habrá de cons­
tituir una demostración más del amor 
que la retaguardia siente hacia sjs 
compañeros, obliga a decir por me­
dio de este Patronato, en el aue es­
tán recogidas todas las voluntades ce 
la clase trabajadora, que deis las ma­
yores facilidades para el cambio de 
esta cuestación económica, y como 
siempre voluntaria, en que la mujer 
valenciana va a hacer la demostra­
ción de cómo al igual que en esta 
dia se van a movilizar todas lo nii^ 
mo y  en todo momento tendremes 
que contar con su apoyo decidido de 
madre, de novia, de hermana, de an­
tifascista, que han sabido compren­
der cómo lo que hay en las trinche­
ras defendiéndoles fus hogares son 
sangre de su sangre; y por e .»  vos­
otros, valencianos, en este D IA DEL 
TRANVIA, fecha dedicada al glorio­
so Ejército popular, tenéis que dar 
usa prueba a nuestras conipafieraa, 
dándoles la# mayores facilidades pa­
ra contribuir con vuestro óbolo a es­
te dia de recaudación; asi os lo pide, 
por toda la masa antifascista valen­
ciana, la Comisión de Orgarüacióa. 
—El secretario, i .  Mustias.
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Una gravísima denuncia que 
alcanza varios millones de 
pesetas, en la cuestión

harinas
de

El gobernídor civil, carnerada Mo­
lina Conejero, al recibir ayer maftina 
a loa informadores, nos dijo lo si­
guiente:

—Hemos puesto en libertad a los 
98 lecheros que han estado veinte 
días en la cárcel,

No volverán a aguar l̂ a leche, por­
que haré uso, si reinciden, de todas 
las facultades que me confiere la l«y 
de Orden Públíec. Es.o es. le* enviaré 
a la cárcel para tres meses o les apro­
vecharemos en tes ebrrs de fortifica­
ción.

La .autoridad no puede tolerar que 
fio ponga .en peligro la ca'.ud. de lo* 
ancianos y la vida de log niñ;s.
. _íío parw¡an. qn iq _que ,qued% .dicjiq 
lis sañcícinfis 'a imponer a los leche­
ros que reincidieran, Me he puesto ya 
de acuerdo con el alcalde de la ciu­
dad, y el Ayuntamiento les retiraría 
la licencia para vender leche, cerra­
ría sus establecimientos, en cuyo, puer­
ta pondría un cartel pora que el público 
se enterara de la» causjs del cierre, y 
podría llegaj a la incautuclón de las 
vacas, como acaba de hacerse en Ma­
drid.

Voy a darle* cuenta de un asunto 
de la mayor importancia, Por la sub­
secretaría del Ministerio de Agricultu­
ra se ha presentado a los Tribunales 
una denuncia gravísima contra algu­
nos señores pertenecientes a la enti­

dad Harinas Socializadas U. O. T.-O.
N. T. 6e trata de una defraudación d« 
millones, que promete dar mucho jue­
go. Tenemos indicios para soQ>ertiai 
que de esta Industria cobraban indivi­
duos que se encuentran en te zona 
facciosa.

La autoridad está dispuesta a acaba* 
con los que se lucran con las necesi­
dades pc^ulares. Fibre éstos caerá, im­
placablemente, la justicia del pueblo. 
Por pene del Gobierno se aaldrá al 
paso a todos los especuladores inmova- 
les, lo mismo si son lecheros que si 
«u p jn  mayores planos.

Lo de los individuos d eHaiinaa So­
cializadas—repito que no todos, sino 
j¿oqs  ̂cuantos que a  esa entidad perte- 
nacian—va a ser de grueso calibre. Son 
buitres que merecen la máxima san­
ción. Son los antiguos harineros, que 
han logrado un flamante carnet y  que 
han sabido ecemodame a todas tes si­
tuaciones, lo mismo en monarquía que 
en República, que en plena guerra. 
Ahora se explicará el pueblo muchas 
cosas. Y  aún se explioará más, más 
«delante. Lo de ahora descubre el por­
qué, mientras en los hogares lut esca­
seado el pan, no ha faltado j>ara ha­
cer golosinas y pasteles.

Gcano les digo, el asunto dará mu­
cho puego, Seguramente habrá de sus­
tanciarse ante el Tribunal de Espiona­
je y Alta Traición.

* * * * * * * * * * * * ^  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  * * * * *

Espectáculos Públicos
SECXTON TEATROS

PRINCIPAL.—Compañía dramática y 
grandes espectáculos. Responsable 
artístico: Enrique Rombal.— Hoy 
martes, a las 6 de la tarde; Felipe 
D&rb'ay o el herrero cnataoraao.— 
A  las 10 de la noche: Be«o mortaL 
No apta para menores de dieciséis 
años. Grandioso éxito.

SERRANO.—Compañía de Comedia. 
Responsable: Emilio Portes.—6 tar­
de y  10 noche: Ratones de casa 
rica, grandioso éxito.

RIIZAF.A.— Compañía de revistas, 
Responaahie: Eduardo Gómez. — 6 
tarde y  10 noche: el pasatiempo lí­
rico «n un acto, titulado Multipli­
car por dos, y  la fantasfa cómico 
lírica ea un acto, titulada Los faro­
les, graciosisima creación de esta 
Compañía, éxito extraordina-io.

APOLO.—Compañía de zarzuela. Res­
ponsable: Pepin Fernández. —6 tar­
de; extraordinario matiné, La* go­
londrinas, por Panacb, Raga. Aguí- 
lar, Murillo, Alares y Moreno.—lo  
noche: El chico del surtidor, gran­
dioso éxito, por Dorlni, Navalón, 
Máiquez, Wleden, Goda, Alta, M'i- 
riilo, Alares y  Baraja.

ESLAVA.—-Responsable: Soler Mari. 
Primera actriz; Milagros Leal.- 6 
tarde; Hamlet.—10 noche; Papá sol­
tero, comedía en tres actos.

.ALKAZ.AR.—Compañía de comedia, 
Responsable: Vicente Mauri.—6 tar­
de y  10 noche; La educacióa de los 
l>adres, sexta semana de formidable 
éxito. Colosal late.~pretaciÓQ.

SECCION CINES
Continua, de 4,30 tarde a 12 noche.

RIALTO.—Segunda semana de Tripu­
lantes del cielo. Completando el bo­
nito dibujo Popeye Torero de oca­
sión.

3LYMP1A.—.Aguilas heroicas, por Ja­
me# Cagney y  Pat O’Brien, en es­
pañol. Completando Por las Mías 
del l>acífico (revista), y  el dibujo 
Un mono sentimental.

C.APITOL.—Su vida privada, por Kay 
Francia, en español. Completando 
programa otraa películas corlas.

LIRICO__Segunda .trmana de la Rutn
imperial. Completando Obuses acóre 
Madrid, y  La diosa primavera.

TYRIS.—La última singladura, y Aho­
ra y siempre, en español, por Sbir- 
l«y Témple y  Gary Cooper,

SUIZO.—Rebelión a bordo, en «spa- 
fiol, por Clark Gabie. Completando 
Notas de sociedad y Otras pelícu­
las cortas,

GRAN TEATRO.—No soy ningún án­
gel, por Mae West y  Gary Grent, 
y  Conoce a tu hijo.

GRAN V IA— VioUnes de Hungría, y 
Ojos cariñosos, sn español, per Shir- 
ley Temple.

METROPOL.—Escándalos romanos, y 
Matando en la sombra, en español,

AVENIDA— La alegre mentira, por 
Francia Lederer, en español, y  A  
través de la tormenta, por Henry 
Fonda, en español.

GOYA-—El beso ante el espejo, y  De­
seo, en español,

DORÉ.—Los desaparecidos, y  María 
Elena, en español.

PALACIO.—En pos de la aventara, en 
español ,y otras peliculas cortas.

POPULAR . — Satanás y  CataUn, en 
español.

MUSEO—-Dos rivales, y Julieta com­
pra un hijo, en español.

IDEAL.—El mundo cambia. Comple­
tando otraa películas cortas.

VTIRS-ALLES— Pecador a medias, y 
Barrios bajos, en español.

ROYAL.—Desfile de primavera, y  El 
Rey de los condenados.

MUNDLAL.—£1 hombre que volvió por 
su cabeza, y Ciudad sin rcy, eu es­
pañol.

SOROLL.A__Mía será-s, y  Sola con su
amor, en español.

V.ALENCIA.—E.i la gloria, y  El con­
de de Slontecrlsto, en eapañol.

JERUSALEN. — Escándalo en Buda­
pest, y  Un par de detectives, ea es­
pañol.

FONTANA ROS-A.—Las manos de Op 
lac, y  La novia qno vuelve, en es­
pañol.

GDíER.—Parece que fué ayer, y  Gra­
naderos d íl amor, en español

MOULIN ROUGE__Oro en la monta­
ña, y  Barrios bajos, en español.

IMPERLáL.—La patria te llama, y  El 
asesino invisible, en espaSul.

BENLLIURE.—Los hijos de divorcio. 
Completando peliculen cortas.

ESCALANTE.—Rayo mortífero, y  Po­
deroso caballero, en español.

MARINA.—La calle 42, y ¿Qué hay, 
Dellle?, en español.

VICTORI.A.—I.»  diosa del fuego, y MI 
mujer y yo, en español.

MUSICAL.—Rancho Dinamita, y La 
immdana, en español,

i
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^^España, ob ten d rá, en repre­
sentación de todos los pueblos 
lib re s , la  v ic t o r ia  so b re e l

fa s c is m o ^ ^  ha dicho Dimitrov
Barcelona.—En el Olimpia se lia 

teieüratío el acto organizado por la 
Asociación de Amigos de la Unión So- 
rtética en honor de loe delegadOj es­
pañoles Que asistieron a las fiestas del 
aniversario de la revolución rusa. En 
el centro del escenario se lela la si­
guiente inscripción: «La U. R. S. S., 
tierra de hombres y pueblos libres».
A ambos lados de la sala, otra decía; 

«Sin la ayuda de la ü. R. S. S., la Re­
pública española ya no existiría».

El acto ha comenzado a las once 
menos cuarto. Se acogió con una gran 
ovación al Sr. Martínez Barrio, a 
quien acompañaban l^niel Anguiano. 
Ossorio Tafall, Rafael VidieUa. Belsr- 
mino Tomás, Antonio Arminio, Jose­
fa Belda, Pedro Pareja, Julia Pineda, 
Argelina Díaz Perreira, Pedro Viñas, 
Sirio Rosado y el mejicano Roberto 
Angel Cortés. En el paleo a la derecha 
del escenario estaban los delegados 
que han ido a Moscú, y en el de la 
izquierda, el Encargado de Negocios 
de la U. R. S. S„ con el personal de la 
Embajada y del Consulado.

Antonio Maria Sbert. presidente de 
los Amigcs de la Unión Soviética, de 
Cataluña, abrió el acto y dice, entre 
otras cosas;

«La Asociación de Amigos de la 
tr. R. 8. S.. que no es una asociación 
politics. sino que la integran hombres 
libras de todos los partidos y sindica­
les del bloque antifascista, ha organi­
zado este acto, que no es político, sino 
antifascista. La U. R. S. 8. salió do 
una guerra civil y <tól bloqueo que le 
impusieron catorce potencias extran­
jeras. Su capital, Moscú, íué asediad”, 
e invadida Ukrania, pero nunca se per­
dió la íe, y desde Moscú hasta Odes- 
sa, se estableció una confianza abso­
luta en la victoria, coratituycndo un 
ejemplo de íe y de constancia. Para 
nosotros representa el recibimiento tri­
butado por eUpueblo soviético a nues­
tra embajadana más estrecha y des­
interesada solidaridad, porque lejos de 
nosotros, histérica y ge<^4flcamen- 
te. nos ha expresado su amistad y su 
solidaridad.

Terminó diciendo que los delegados 
explicarían las Impresiones recogidas.

El público advierte la presencia de 
la representación de la Embajada so­
viética y le tributa una larga ova­
ción.

Josefa Belda dice a ccmtinuaclón 
que al Ir a la U. R. S. 8. Hia animada 
del deseo de verlo todo. Confiesa que 
ha visto realizaciones magnífleas, des­
tacando el amor que se tiene a la in­
fancia. ya que se recibe la impresión 
de que la Onles y principal misión del

pueblo ruso es atender desde que na­
cen a los niños, ha. obra de construc­
ción es monumental, y sólo se puede 
tener una ¡dea de ella viéndola.

lamenta la actitud de muchas mu­
jeres que en España no han adquiri­
do aún una moral de guerra.
. Ossorio Tafall habla de su emoción 

al visitar Moscú. Aborda el problema 
de las nacionalidades, y dice que en 1a 
ü. R. S. 8. se ha resuelto. Allí se está 
formando im gran espíritu nacional, 
a pesar de la diversidad de razas y 
lenguas de los pueblos que la Integran.

Explica la labor cultural que se rea­
liza en Rusia, donde se han creado al­
fabetos para los pueblM que sólo po­
dían hablat, pero que no podían de­
jar censignado su pensamiento.

Inspirándonos en la U. R. 6. S. de­
bemos realizar la imtón de todos los 
pueblos de España.

Dirige, en Idioma ruso, un saludo a 
los representantes de la Embajada so­
viética y termina con un viva a Le- 
nin, que es acogido con una gran ova­
ción.

Habla a continuación Daniel An­
guiano, y dice que el pueblo soviético 
ha manifestado con unanimidad emo­
cionante su solidaridad con el pueblo 
español, porque siente nuestra lucha.

Reñriéndcse a una conversación 
que sostuvo con Dimitrof. agrega que 
éste le dijo que España será la que 
obtendrá, en representación de todM 
los pueblos Ibres, el triunfo sobre ei 
fascismo.

8© levanta Belarmino Tomás, que 
es acogiJo con una ovación- Refiere, 
entre otras cosas, el entusiasmo con 
nue .'ué recibida la delegación en la 
U, R. S. 8,

«El pueb'-i ruso—agrega—va al tra­
bajo con a'egría y con amor y vuelve 
R su hogar satisfecho, porque sabe 
que nada le falta y que tiene cubier­
tas todas EU8 necesidddes. Hombres y 
mujeres, todos, trabajan para engran­
decer a su país, y porque en Rusia e! 
que no trabaja no come. Se paga en 
Rusia al ebrero por'lo que produce, y 
está libre de toda preocupación que 
agobia a los obreros que viven en ré­
gimen capitalista, porque cuando lle­
gan a los sesenta años perciben el 60, 
70 y aun el 100 por 100 de su jornal o 
de su sueldo.

Refiere cómo se estimula el aumen­
to de la producción, y dice qta preci­
sa que en estOj momentos el obrero 
español Imite al ruso para inten'lftcar 
la producción, con objeto de acelerar 
¡a obtención de la victoria.

Hay que peiisar más en la guerra y 
hab ar' menos, porque apena t i  ánimo

proiesian de

'<Esiarfios entregando nuestro suelo, nuesuas  
riquezas, a lo s  invasores**

El coilé HoDai de Eeiace 
u el Erenle Popelar

Madrid.—Ayer mañana se celebró en 
el cine salamanca un festival organi­
zado per la delegación del Comité Na­
cional de Enlace Marxista, en honor 
del Frente Popular.

El presiente. Remis, en nombre del 
Frente Pc^ular, dijo que la unión de 
los doe partidos la deseaba el Frente 
Popular, por cuanto aignlñcaba el re- 
íorzamlenlo del Frente Popular.

Adzuara, por el P. fi. U. C., dijo que 
la región autónoma encamina sus es­
fuerzos a reforzar el Frente Pcpular 
como única garantía de la victoria.

Ceba Gloria pidió se tribute un sa­
ludo a  los heroicos soldados del Ejér­
cito de Levante que tienen cercado 
Teruel. Los asistente», puestos en pie, 
tributaron una ovación que duró lar­
go rato.

* ¥ ¥ ¥ '

SE INAUGURAN VARIOS 
CENTROS CULTURALES

Sabadell.—Ayer mañana se celebra­
ron varios 8Ct<K culturales, a los que 
asistieron el ministro de Instrucción 
Pública en representación del Gobier­
no y el consejero de Cu tara do la Ge­
neralidad en nombre de ésta.

Se IneogUTó el grupo obrero do Se­
gunda enseñanza, la E' cueA de Comer­
cio “Valentín Almlrall” , el Instituto- 
Escuela "Manuel B. Cocalo”  y U  Es­
cuela Textil.

Con tal motivo pronunciaron exal­
tados y elocuentes discurses los seño­
res Jesús Hernández y Pi y aufier.- 
Pebus.

En las trincheras — dijo — hsy un 
Ejército que es el verdadero hijo del 
Frente Popular. La fusión de los dos 

- partides marxlatas reforzará el poder 
dol organismo de la victoria final. Que­
remos el Frente Popular para aplastar 
a Franco hoy, y mañana para edificar 
la nueva España.

Terminó vitoreando al Gobierno, al 
Frente Popular, al Ejército, al pueb'o 
y a Madrid,

Cayetano Redondo elogió las figuras 
de los comandantes Mera y Castillo. 
Pidió se enviase un telegrama de ed- 
hesiin inquebrantable al presidente de 
2a República, y al jefe del Gobierno. 
Esta sugerencia íué acogida con gran­
des aplauscs.

Finalmente se proyectiron algunas 
películas e intervinieron varios artis­
tas de variedades.—Pebus.

llegar aquí y  observar que persiste la 
llamada semana, inglesa.

lOon frecuencia se dice que hay que 
estar cen el Gobierno; pero ha de de­
mostrarse esta adhesión ®l Gobierno 
iniensiflcando el trabajo. En España 
no podemos en estos momentos pen­
sar en revoluciones sin haber vencido 
al fascismo, convirtiéndose todos en 
soldados. (Oran ovación.)

Todos a producir, perqué gl así no lo 
hacemos, no podremos ganar la gue­
rra. Es necesario que se Imite la con­
ducta de Asturias, donde la jomada 
mínima era de diez horas, de acuardo 
las des centrales sindicales: fin sema­
na de cuarenta horas, sin aumento de 
Jornal, trabajando sesenta horas para 
hacer fortificaciones.

A  trabajar y a trabajar. La guerra 
Jia de ganarse en la retaguardia; la 
gueiTa .'a ganará quien mejor teng-i 
organizada su economía. Yo 0$ pido a 
todos que recapacitéis para obtener 
nuestra victoria, que es la del mundo 
entero. (Muchos aplausos.)

Ent;a en el escenario el ministro de 
Comusiicaclone, y Obras públicas, se­
ñor Glner de los Ríos, y la orquesta 
Interpreta el Himno Oe R,©go, mien­
tras ei público le trlbuti una ovación.

A  continuación, el consejero de Tra­
bajo y Obras Públicas de la Generali­
dad. Rafael Vldíella, en catalán, dice 
que han ido repre;entante* de todas 
Us tendencias a la gran patria del pro­
letariado y han podido reconocer un 
pueblo coincídente cen sus dirigentes i 
y con su Gobierno.

Refirió cuanto ha visto en los as­
pecto» militar, obrero, industrial y 
egrícola, y dijo que es tctalmente In- 
exieto que el pueblo soviético esté es­
clavizado.

Al levantarse a hablar el señor Mar­
tínez Barrio es acogido eon una larga 
ovación.

«En cite acto—comenzé diciendo- 
rinde cuentas lo más destacado de los 
Amigos de la U. R. S. R., encargado» 
por las diferentes representaciones de­
mocráticas y obreras para que en la so­
lemne conmemoración del vigésimo ani­
versario de la revolución rusa ftieran 
allí a estudiar, a ver; para que dieran 
una sensación cabal y exacta de la lu­
dia que tenemos entablada, y para que 
adquiriesen una visión cultural de la 
magna obra que realiza el pueblo so­
viético.

Varios de los oradores han dado 
cuenta de los frutos recogidos en e! 
viaje y de sus enseñanzas. Este inter­
cambio de ideas que ahora se ha lleva­
do a cabo ei necesario para los espa­
ñoles, que después de las gestas de los 
siglos XVI y XVII nos hemos rcccgi- 
do excesivamente en ios limites de 
nuestra tierra.

La visión de la U. R. S. S. nos da 
el ejemplo, que brindamos al mundo 
como un nuevo tipo de sociedad. El 
que nos ofrece la Federación de Repú­
blicas Soviéticas es admirable; pero 
aquí se está laborando otro tipo de so­
ciedad acomodada a nuestro genio, a 
nuestro carácter. La nueva sociedad 
que estamos creando nos la crean tam­
bién eon su deslealtad los representan­
tes de todas las castas que se elevaron 
eontra la República y contra España. 
I^s curas han acentuado su fanatismo; 
los militares, su afán de predominio, y 
los ricos, su egoísmo, como si quisie­
ran retrotraernos a épocas atrasadas.

Dice a continuación que la guerra la 
ganará la retaguardia ayudando a ga­
narla a los combatientes, cumpliendo 
cen su deber.

Dedica un recuerdo de gratitud y ho­
menaje al heroico Eiército que ahora— 
dice—en el frente de Levante lleva la 
bandera de la República a donde vivían 
sometidos a la tiranía fascista compa­
triotas nuestros.»

El señor Martínez Barrio fué larga­
mente ovacionado, y al final se inter- 
nretaron el «Himno de Riego», «La In­
ternacional» y  <Els Segadors».

Barcelcaia.—'Ta  Vanguardia" publi­
ca copia fotográfica de un llamamien­
to dirigido por los requeté  ̂ a sus afi­
liados. En ^  ae dice, entre otras co­
sas:

“Con la autoridad que nos da la 
sangre vertida por tantos miles de 
ntiestros hermanoe, vemos a mirar las 
ctKa  ̂ cara e  cara. Abstraídos en nues­
tra lucha por Dios y  por la Patria, no 
nos hemos dado cuenta de que esta- 
mea entregando nuestro suelo al ex­
tranjero. Nuestras fuerzas armadas, 
nuestras riquezas, nuestr^ fronteras e 
Instituciones del nuevo Estado, todo 
está en sus manos. Su insolencia no re­
conoce limites; y si esto es ahora que 
la guerra, todavía indecisa, Ies obliga 
a disimular, ¿qué será después de la 
vkitoria?

En la larga y  cruenta Jacha nos 
opusíme^ a que los Goblemoi marxis­
tes esclavizaran a la Iglesia de Cristo. 
¿Aceptaremee ahora que la Iglesia sea 
esclavizada por im Estado modelado 
por el Invasor? La publicación de la 
Encíclica MIT Beennenedr Sorge. M 
marzo 1937, dada por nuestro Santísi- 
*o Padre el Papa Pío XI, ha fido pr<K 
hlbida en la católica España, En ella 
cocc.eni Su Santidad la teoría de la

* * * » .

LIDENDOREF K A  MUERTO.-IX 
TEORICO DE L.A «GUERRA TOTA­

L ITAR IA »

iíunlch.—El general Ludendorff fa­
lleció ayer mañana en e! sanatorio de 
Munich, donde ingresó hace varias se­
manas. Una brusca paralización de la

invasión de España, que ^«tende que 
el Estado aplaste a la Iglesia de 
Cristo.

También $e ha silenciado la tremen­
da persecución que en Alemania eu- 
íren los sacerdotes católicos y  la ola 
de cieno que setse ellos ha sido arro­
jada.
Mientras que esto hacen en nuestro país 

Jos perseguidores de Cristo, son aco­
gidos en Ja España nacionaJ, donde les 
entregamos nuestras fronteras, nues­
tra riqueza y hasta la dirección de 
nuestras institucicnes.

Abrid I04 ojos, requetés. y veréis 
cómo estemos vendiendo a Jesucristo 
por treinta dineros.”—Febus.

EL GOBIERNO SE INTERESA POR 
UN TEATRO NUEVO Y  POPULAR

Barcelona.—El ministro de Instruc­
ción 1»  recibido el siguiente telegra­
ma. enviada desde Madrid:

“ La Asamblea popular convocada en 
el teatro de la Zarzuela para discutir 
el prob'ema del teatro, se dirige a vue- 
cer^iía para significarle su agradeci­
miento por el interés demostrado por 
e’. Gobierno de la República en pro de 
un tea‘ ro nuevo popular, digno de la 
gesta del pueblo eepafiol.—Febus,

F r e n t e d e l Este
Va hay un rey en AndoluGía; el haiedre
Frente del E*te.—En una incuriión 

verificada ayer mañana por el campo 
faccioso en on «ector cercano a Orna, 
nuestras patrullas d e reconocimiento 
han traído consigo, además de algún 
material bélico, a dos soldados faccio­
sos que fueron hechos prisioneros cuan­
do se encontraban haciendo guardia en 
un parapeto.

Interrogados por el jefe del sector, 
han dicho ser andaluces, pertenecientes 
a distintos reemplazos y acoplados fi­
nalmente al Tercio, donde estaban aho­
ra prestando servicio.

De ios referidos, uno de ellos, cor­
dobés, maestro de escuela, redentemen- 
te ingresado en la Legión, dite que la 
miseria es espantosa en toda Andalu­
cía, constituyendo ello un gravísimo 
problema de las autoridades facciosas, 
que ni aciertan ni saben cómo resolver. 
El campo está completamente abando­
nado—dice—, con lo que se avecinan 
aún mayores prohlemas. El gobernador 
se ve obligado a amenazar con severas 
penas a los ^rieultores, a lo que han 
contestado los campesinos que no se 
han sembrado nuevas cosechas ni han 
recogido las aceitunas por impedirlo la 
lluvia y carecer de braceros (que en 
su mayoría han pasado a formar parte 
del ejército) y de dinero para adqui­
rir simiente. Se ha representado la co­
media de encarcelar a algunos haeen^- 
dos y terratenientes, pero en Córdoba

Sobre la c ^ fu r a  de cuatro aviadores

Son alemanes y los mandó 
el Fuhrer a España

Madrid.—Según han manifestado 
en e l cuartel general del Centro, loa 
cuatro aviadores que tripulaban el 
aparato que cayó en Alcocer, y  que 
han sido capturados anteayer por las 
patrullas de vigilancia de aquel sec­
tor, son de nacionalidad alemana,

Han manifestado que ellos habían 
venido a luchar en España porque asi 
se lo habla ordenado el Gobierno de 
su país, al que han obedecido, como 
pilotos militares que son.

Los cuatro prisioneros han sido en­
viados a Barcelona.

g. g. s . g. e i i E ig i  e l  gs t g u R i g
gE ig TEHEgg

La delegación del Comité de Enlace 
en contacto con los campesinos de A lgete

Madrid.—La Delegación del Comité 
de Enlace ha visitado hoy la Colec­
tividad Agrícola de Algete.

En esta nueva visita, como en las 
hechas a loa frentes y fábricas, la De­
legación se ha mostrado una vez más 
complacida de la alta moral del pue­
blo. de su capacidad técnica y poli- |
tica y  de sus deseos de sumar todos * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
los esfuerzas para luchar hasta el fin.

mejores acontecimientos. Han acom­
pañado a la Delegación, mostrándo­
le loa terrenos de la coleetivldad, las 
mejoras introducidas en el trabajo y 
el aprovechamiento de los terrenos 
ds siembra que anteU estaban sin cuí- 
tivar.-Febus.

Loa campesinos de Algete han ee- 
íebrado esta vIsUm. como uno de los

Continúa su tareas el Congreso Ta­
baquero, con asistencia de todos los 
delegados de la zona leal y de Babeo 
y Oijón. que han podido escapar dei 
fascismo.

Se ha discutido el punto referente 
a intensificación de los trab?jos para 
la creación de Cooperativas .tabaque­
ras de constuno, quedando aprobado 
por el Congreso. •

También es aprobada por el Con­
greso una nueva estructuración del 
Consejo de Dirección y Administra­
ción de la Renta, Comité Central dei 
Cultivo y Comités de fábrica.

Otras resoluciones;

Primera. Aprobación de la doclara- 
' clón hecha por el Comité Ejecutivo al 

ministro de Hacienda, consistente en 
considerar que la responsabilidad de 

I la Dirección y Administración de la 
Renta de Tabacos debe asumirla el 

' Estado, contando con la más activa 
colaboración de la Federación Taba- 

I quera Española.
! Segunda. Tomar nota de lo expues- 
I to por el representante del Estado a 

la delegación del Comité Ejecutivo en 
las reUsntes entrevistas efectuadas en 

' Baice'ona respecto al proyecto de des-

J (Pasa a la página 9-),

PROXIMO HOMEN.AJE ,AL GENE- 
R.AL MLAJ,\

I Madrid — Celebraron una conferen- 
y ¥ Y ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ W ¥  cíj el general Miaja. «1 gobernador ci­

vil y el alcalde, que trataren de diver­
so» problema» de interés para Madrid.

Henche manifestó que el próximo 
miércoles se verificará «1 acto de en­
tregar al general Miaja el pergamino 
por el que el Ayuntamiento madrileño 
le nombra hijo honorario de Madrid,— 
Febus. ___

EL D IA DEL SOLDADO
Madrid.-Organlzado por el 143 ba- 

.allón de la. 36 brigada se ha celebra­
do hoy el Día del Soldado, que ha te­
nido un gran éxito.

Por la mañana se realizó un sup'cet- 
to táctico y se celebraron varias prue­
bas depertívas. Hubo también un con­
curso de tiro, en el que se repartieron 
valiosos premios a les ganadores. Por 
la tarde se celebró un partido de fút­
bol, que ganó la tercera compañía por 
tres a uno.

Ayer tarde se eelelnó en el cine Le- 
gazpl un acto, durante el cual se en­
tregaron banderines a las cinco com- 
pañiís de que se compone dicha brl- 
garV.,

Por úUimo huLo un animado baile.— 
Febus.

circulación sanguínea impidió toda in- 
tervencióa

Se anuncia que Ludendorff será en­
terrado por el ístado en un mausoleo 
que ¡te. erigirá, en, „?J_c?íni>Ó. de..batalla 
de .Tanemberg.-Fabra.

AYER SE VOTO EN RUMANIA

Bucarest-—Han comenzado las elec­
ciones en toda el país. Tres millones de 
electores tendrán que elegir la nueva 
Cámara, que constará de cerca de cua­
trocientos diputados. El número de can­
didatos rebasa los cuatro mil.

La votación ha comenzado a las ocho 
y los colegio» electorales serán cerra­
dos a las ocho de la noche.

Los partidos continúan su propagan­
da con febril actividad. El (jobieruo 
ha adoptado severas medidas para man­
tener el orden.—Fabra,

LA  PROPAGANDA IT A U A N A  «No 
AYUD A» A  M18TER EDEN

Londres.—En la sesión de la Cáma­
ra de los Comunes de ayer tarde, el 
señor Edén declaró que había comuni­
cado al embajador de Italia que serla 
imposible crear una atmósfera favora­
ble a conversaciones que tengan por 
objeto mejorar las relaciones angloita- 
lianas mientras Italia no ponga fin a 
la propaganda italiana en Palestina.— 
Fabra.

EL GOBIERNO INGLES FIJARA 
M AÍÍANA SU POLITICA EN CHINA

Londres.—En ios circuios parlamenta­
rios se concede la mayor importancia 
a! Conseje de ministros que se celebra­
rá mañana, miércoles.

Se pone de relieve en ellos que este 
Consejo tendrá que determinar las me­
didas que habrán de ser adoptadas 
eventualmente en caso de agravarse la 
situación en Extremo Oriente. Los prin­
cipales ministros permanecerán durante 
las Navidades lo bastante cerca de 
Londres para poder acudir, llegado el 
caso, a un llamamiento del jefe del Go­
bierno. Sin embargo, las medidas que 
pudiera reclamar la situación excluyen 
toda improvisación y por ello se está 
persuadido de que el miércoles serán 
estudiadas detenidamente por el Gabi­
nete, a fin de que. si el primer minis­
tro estimara oportuna su aplicación, pa­
sen a ser ejecutadas.

Los periódicos hacen notar que las 
unidades necesarias a tal efecto estarían 
formadas por acorazado', cruceros y 
destructores sacados de la flota del 
Mediterráneo.
*************************** 

federación Qráfíca 
Española

MoBCú.—Be ha celebrado en toda a 
U. R. S. S., con mltineB y reuniones, 
el XX aniversario de la Tcheka, trans­
formada hoy en la N. K. V. D.

El Consejo de Comisarlos del Pue­
blo de la U. R. S. S. y  el (jom’té Cen­

tral del Partido han publicado con 
tal motivo una orden del .lia glorifi­
cando la misión de aquélla en au lu­
cha contra el espionaje, el sabotaje 
y  el diviaioniamo.—Fabra.

(BEfiCION VALENCIA)
Camaradas: Respondiendo al Li»Mia 

miento del S. R. I., esta Directiva hi­
zo un primer donativo do 200 pesetas 
para la Campaña de Invierno. Ahora 
abre ima suscripción entre sus afllia- 
dcs, poniendo de manifiesto el cariño 
que sienten hacia sus hermanos que 
luchan en los frentes, contribuirán a 
ella.

Los delegados de taller se encarga­
rán de recoger y entregar los donati­
vos on nuestro domicilio social, a la 
mayor brevedad, y  en en taller donde 
no haya sido nombrado lo entregarán 
Jos afiliados directamente, todos los 
dias, de seis a ocho tarde, en Teso­
rería, •

LA DERBCTIVA

NOTICIAS BREVES
Berlín.—Parece haberse abandona­

do la idea ds trasladar el cadáver de 
LudendorK al mausoleo especial que 
se tenia prevlto.

Los periódicos más importantes de 
Berlín señalan que el mariscal falle­
cido no asistió a las ceremonias en 
honor de Hidenburg. y  eonstJeraha 
el mausoleo a éste erigido como un 
símbolo masónico.

Después de la ceremonia fúnebre, 
que se verificará el 32 del u; 
que se verificará mañana, día 22, por 
la Riafiana, en Munich, en presencia 
de Hitlcr, serán trasladados los res­
tos de Ludendorff a Tutzlng.—Fe- 
bra,

Londres.—-En la Cámara de los Co­
munes, el diputado laborista Hender- 
son ha preguntado a Edén si daba se­
guridades de que el Gobierno britá­
nico no reconocerá al pretendi-ío Go­
bierno de la República china de P e­
kín.

El ministro inglés contestó:
“El Gobierno británico no rocono-

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Grogi Conferencia Provincial 
¿e Mujeres antifascistas

Los días 7, 8 y  9 de enero se celebra­
rá en Valencia la primera Cocfarencla 
Provincial de Mujeres Antifascistas.

En ella, no jwlaments va a oírse la 
voz de nuestras Agrupaciones, sino 
que van a exponemos sus problemas, 
sus reivindicaciones, las jóvenes de 
Unión de Muchachas, las Mujeres Li­
bres, las estudiantes de la P. U. E,, et­
cétera.

Nuestra primera Conferencia Pro­
vincial no va a ser solamente la Con­
ferencia *  las Mujeres Antifascistas. 
Será la Conferencia de todas las mu­
jeres de nuestra provincia que quieran 
incorporarse a un trabajo activo para 
ganar la guerra.

¡Obreras, campesinas. Intelectuales, 
mujeres todas: acudid a nuestra Con­
ferencia, que es la Conferencia de to­
das las mujerea!

¡Por la rápida incorporación de la 
mujer al trabajo de guerral

fE D m C lO N  PROVINCIAL 
CAM PESINA

A NUESTRAS SOCIEDADES Y 
COOPRATIVAS

Ponemos en conocimiento de todas 
las Sociedades y Ocoperaílvas que te­
nían Estatúes pira legalizar en «1 Mi­
nisterio de Trabajo, que terminados 
los trámites en este departamento, di­
chos Estatutos han sido remitidos di­
rectamente a log pueblos. La Sección 
que no los haya recibido debe ponerlo 
en nuestro conocimiento para realizar 
la reclemaelón opqitlRli. — Secretaria

ce fnás Gobierna en Orina que el Go­
bierno central, y, por consiguiente, 
no hay cuestión de reconocer eua nue­
va organización estatal."

Contestando al laborista Alexan- 
der. Edén manifestó también que es- 
t a i »  al corriente de la situación en 
Hong Kong y Cantón, y  que Sa ha­
blan adoptado medidas para hacer 
frente a las dificultades de mía posi­
ble afluencia de refugiados chinos a 
trritorlo brltálaico.—Fahra.

Bucarest.—tas  elecciones gero'a- 
les para diputados han dado motive 
a sangrientos Incidentes, que han oca­
sionado dos muertos en provincias.

La participación electoral fué rela­
tivamente animada en las ciudad, s; 
pero en les pueblos las abste.ielones 
fueron numerosas, contrifc” 
gran parte las nevadas, que hacían 
muy dííicUes las comunicaciones.

JjOS primeros resultados de los es­
crutinios parciales son favorables al 

Gobierno.—Fabra.

Tokio.— embajador de la V . R- 
S, S. en esta capital, camarada >Va- 
butsky, ha estado ayer en el Minia-

toda la población sabe que los presun­
tos castigados se pasean libremente por 
SeriJla, por ser falangistas muy afectos 
a la política de Queipo de Llano. Des­
de luego unenaza a la provincia de 
Córdoba partícularmente el hambre más 
espantosa.

El otro muchacho, alménense, resi­
dente en Melilla, explica que dentro de 
breves fechas el peligro será mayor pa­
ra los facciosos, y estará en Africa, 
pues los moros han advertido ya el 
papel que vienen haciendo en nuestra 
guerra y  no parecen dispuestos a con­
tinuarla. Muchos santones recorren las 
cábilas y explican !a verdadera finali­
dad del conflicto esp^ol, aconsejando 
se nieguen más refuerzos a Franco y 
sus secuaces. En toda la zona del Pro­
tectorado español se han celebrado ma­
nifestaciones contra el reclutamiento y 
envío de moros a España. Una de es­
tas manifestaciones, celebrada hace po­
cos días en Melilla, donde el declaran­
te se encontraba, terminó a tiros, vién­
dose obligada la Policía y la Guardia 
civil a arrojar sobre los manifestantes 
gran número de Bombas de mano, cau­
sando muchas victimas.

Otros actos de esta naturaleza reali­
zados en Xauen, Tetuán y Larache han 
terminado igualmente de una manera 
sangrienta.—Febus.

HAN SIDO HALLADOS LOS TRI­
PULANTES DEL BIMOTOR AB.\- 

TH^O EN ALCOCER

Madrid.—Al recibir anoche a les pe­
riodistas el general Miaja les manifes­
tó que hablan aparecido ya los tri­
pulantes del bimotor de bombardeo 
que cayó el viernes último en el tér­
mino municipal de Alcocer (Guada- 
la jara).

—Aunque todavía no conozco otros 
detalles acerca de su personalidad, 
parece que por la declaración presta­
da por un pastor a quien encargaron 
de la custodia del aparato, se trata 
de tres alemanes y  un español.

De noticias de guerra—aftadíó—no 
hay ninguna. Prosigue la tranquili­
dad.

El general recibió varias visitas y, 
entre ellas, la del alcalde de Madrid 
y  María Teresa León y  algunos jéfes 
militares.— F̂ebus,

UNA BANDERA PAR A  LA  87 BRI- 
G.ADA

En el cine Proyeocicnes hubo ayer 
mañana un festival con motivo d.e la 
entrega de la bandera republicana a 
la 37 brigada mixta.

Asistieron el general Miaja y el te­
niente coronel Ortega, entre otras per­
sonalidades.—Febus.

terio de Negocios Extranjeros cele­
brando .uaa detenida conferencia con 
el ministro Horlnuchi.

El resultado de la conferencia se 
mantiene en la mayor reserva.—Fa­
bra.

París.—El Sr, Delbos ha recibido 
ayer tarde al embajador de la Gran 
Bretaña, Sir Eric Phlpps.—Fabra.

Moscú.—Con motivo de haberse ter­
minado los trabajos de la doble vía 
del lerrocarrll Karimeala a Kaba- 
rowsk, el (Comité Ejecutivo Central del 
Consejo de Comisarlos del Pueblo ha 
acordado poner en libertaa a lO.OOQ 
condenados, que han participado en 
estos tr^l^jossl^abra.

Londres. — El diputado laborista 
Lauson ha interpelado en la Cámara 
de los Comunes sobre la propaganda 
Italoelemana en la radio, el cine y la 
Prensa, por su carácter antlbrltánico.

Ede» le contestó afirmando que se 
hablan adoptado ciertos medidas par­
ra cfflitrarrestarlaa. Expuso la ImposI 
bllldad de declarar en qué consistían 
esas medidas.—Fabra.

China vencerá al fin
La versión japonesa del hundimiento 

del “Panay“

de Oraenlzació»

Han Keu.—LltJSun-jen, c«nand«nte 
de la zona militar en el distrito de 
Sut-Cheu (gran ciudad en la. intersec­
ción de los dos vías de ferrccarril en 
la provincia de Tslan-Su), ha hecho 
declaraciones en la, recepción de los 
representantes de las oreanizaclones 
sedales de Sut-Che. Llt-Bun-Jen ha 
dicho en ellas:

“Ds'de «1 comienzo de la guerra en 
Shanghai, lás mejores fuerzas chinas 
han sido movilizadas en el frente. En 
tres m «es hemos asestado un golpe 
poderoso a los egrerore» japoneses. 
Pero al mismo tiempo las pérdida» de 
nuestro ejército son igualmente in­
mensas.

El Japón ha declarado muchea ve­
ces que podría atravesar toda China 
con dos división^, pero desde ahora, 
las fuerza» japonesas, en el sector 
central, han sido elevadas a trece di­
visiones, 7  en toda China hay más de 
veinte divisiones japonesas, o sea cer­
ca de medio millón de soldados.

A lo largo de las vlag férreas de Pei- 
ping Han-Keu y de Tlent-Bin Pu-Keu, 
los japoneses no han conquistado más 
que una estrecha banda de terreno, 
mientras que el resto del territorio 
continúa perteneeléndonos.

Si logramos movilizar amplias masas 
de pueblo y si luchemos hasta el fin, 
la victoria nos pertsnece.—A. I. M. A.

ehanghal.—El general Harada ha fa­
cilitado a los periodistas una informa­
ción de la, encueste que ha llevado a 
cabo en Nankln sobre el incidente del 
“Panal” .

El general declaró que el "Panal" ha- 
M  lija iblertó fuego a g t l a ^  contra los

aviones Jap«»se« y  fuego de cañói 
contr* grupos de Infantería nipom 
que se encontraban en la orilla de 
Yang Tse.

La oonferencia en que el general ni 
pón dió cuenta de ese informe fué mu\ 
movida y »e desarrolló en una atmós­
fera muy tirante, provocando ciertas 
sorpresas al dar une. versión totalmen­
te diferente a la conocida.

El general, a medida que Informaba 
a loe periodistas extranjeros, tenia que 
coníultar a veces coa loe representen- 
tes de la marina japonesa, y a cada 
momento o pregunta las contestacio­
nes varisban.

De todo e lióse deduce que el gene­
ral no ha podido precisar verioe puntos 
muy importantes del Incidente, pues 
no pudo decir a los periodistas extran­
jeros si los barcos estaban anclado» o, 
por el contrario, estaban en marcha; 
si llevaban o no banderas de su nacio­
nalidad y por qué no se facilitó nin­
gún comunicado hasta después de transí 
currir veinticuatro horas del hundi­
miento del “Panai” .

Lo único que se ha puesto en claro 
con la “charle”  del general es que la 
marina japonesa reconoce su culpa, 
mientras el ejército declina toda res- 
ponsabUidad en el asunto. El portavoz 
del Ministerio de Negocios Extranjeros 
ha reconocido que soldadts japoneses 
dispararon desde sus chalupas contra 
el caftenero “Panai”  y  le hundieron, 
asi como que hablan subido a bordo 
del batoo soldados nipones..

EJ:plic5 parcialmente el incidente, di­
ciendo que las autoridades japonesa* 
hablan sido avisadas demasiado tardé 
de los movimienb» del “Panal” y que 
la visibilidad era muy escasa.—Fabra,Ayuntamiento de Madrid
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En el laboratorio, lo» químicos anaii»sn euidados&üsart»» las n>uCotras áe tle* 
m  que los campesino# envían. <Foto Vidal OoreUa.)

folien t o ' i e  s u  e s f u e r t o  y t o d a  s u  v o ­

l u n t a d  a l  s e r v i c i o  d e l  c a m p e s i n a d o  y ,  

p o r  c o n s e c u e n c i a ,  a l  s e r v i c i o  d e  n u e s ­

t r a  c a u s a .

i l a g n i f i e »  e x p o n e n t e  i  / s o l i d a r i d a d  

i n t e l e c t u a l  y  c a m p e s i n a  e l  r e p r e s e n t a d o  

p o r  e s t e  c e n t r o  c i e n t í f i c o ;  l o s  h e r m a ­

n o s  d e  c l a s e ,  d r i t a n c i a d o s  a n t e s  p o r  u n a  

s o c i e d a d  r i d i c u l a ,  m a r c h a n  a h o r a  f i r m e -  

t i i e n l e  uri'¿oí, fo » l a  i n t e l i g e n c i a  d i s c i ­

p l i n a d a  a l  c o r a s á n ,  h a c i a  e l  l o g r o  d e f i ­

n i t i v o  d e  ¡ o  q u e  p a r a  t o d o s  r e p r e s e n t a  

e l  b i s n e s l a r ,  l a  l i b e r t a d  y  e l  t r a b a j o .

i \ o s  d i r i g i m o s  a  l a  S e c c i ó n  N a r a n j e ­

r a ;  e l  d i r e c t o r ,  c a m a r a d a  H e r r e r o ,  q u e  

s e  p r e s t a  c o n  v e r d a d e r a  ««loWWaá a l  

i n t e r r o g a t o r i o ,  n o s  r e . f p o n d e  a  n u e s t r a s  

i r r a u n t a s

E X P E R  I M  E N T A C I O N

Y  A N A L I S I S  .11 .11

—.lín'j q u e  n a d a  e s t a  s e c c i ó n  s e  á t -  

’d - c a  a  e j e d u a r  d i v e r s a s  e x p e r i m e n t a ­

c i o n e s  s o b r e  d i f e r e n t e s  c l a s e s  d e  a g r i o s ,  

a !  o b j e t o  d e  p o d e r  l l e g a r  a  o b t e n e r  l o s  

h í b r i d o s ,  o  s e a  r e s i i l l a n l e s  d e l  c r u c e  

d e  d o s  e s p e c i e . ' :  d e  n a r a n j a s .  E . s l e  p r o ­

c e s o  e s  b a s t a n t e  l a r g o ,  p u e s  p r i m e r o  s e  

h a  d e  l o g r a r  ¡ a  f e c u n d a c i ó n ,  y  d e l  f r u ­

t o  q u e  r c . ' u l t e  s e m b r a r  l a s  s e m i ü a s  c o ­

r r e s p o n d i e n t e s ,  o p e r a c i ó n  q u e  d u r a  u n  

p a r  d e  a ñ o s .  U n a  v e s  q u e  e s t a  s e m i l l a  

p r o d u z c a ,  f o r m a n d o  l a  p l a n t a ,  é s t a  s e  

■ i n j e r t a  c o n  - u n  á r b o l  a d u l t o  y  d r l  f r u t o  

q u e  r e s u l t a  s e  p o d r á n  s a b e r  l o s  r e s u l t a ­

d o s  r e f i n i t i v o s .

A . ' i u a / m c n t e  s e  p r o d u c e n  d e  t r e s  m i l  

a  c i n c o  m i l  h i b r i d a c i o n e s ;  u n a  d e  e l l a s ,  

f l  d e  l a  c l c m e n l i n a  c o n  l a  m a n d a r i n a ,  

t i e n e  p o r  o b j e t o  d a r l e  u n  m a y o r  v o -  

l i t n i c n  a  l a  t n a n d a r i n a ,  a  l a  v e t  g u e  

c d e l a n l a r  p r o d u c c i ó n ;  s i  e l  c r u z a ­

m i e n t o  e s  a  l a  i n v e r s a ,  o  s e a  q u e  e ¡  p a ­

d r e  e s  l a  m a n d a r i n a ,  l o s  r e s u l t a d o s  s o n  

e n t o n c e s  a  l a  i n v e r s a  y  . p o r  e l  c o n l r a -  

r l o  l a  t n a n d a r i n a  s e  r e t r a s a .  O i r á s  d e  

l a s  e x p e r i m e n t a c i o n t s  q u e  e s t a m o s  

e f e c t u a n d o  t i e n d e n  a  d a r l e  a  l a  n a r a n ­

j a  r N a v e h  m a y o r  c o n s i s t e n c i a  y  e v i t a r  

I j  c a í d a  t e m p r a n a  d e l  á r b o l .

q u e  a q u e l l a s  t i e r r a s  q u e  a l c a n z a n  fin s e ­

t e n t a  p o r  c i e n t o  d e  a r e , ¡ a ,  .w p r u J i i c -  

c i ú n  n a r a n j e r a  e s  m á s  e f e c t i v a  y  s o b r e  

t o d o  s u  f r u t o  e s  m á s  d u l c e  y  c o n  m e ­

n o s  ífliifiiíad d e  a q r i o ;  e n  e s t e  a s p e c t o  

s e  d i s t i n g u e n  p r i n c i p a l m e n t e  ¡ a s  P a r t i d a s  

d e  A l c i r a ,  C a r c a g e n t e  y  G a n d í a ,  q u e  

n o s  h a n  d a d o  u n o s  a n á l i s i s  m a g n í f i c o s .  

F - n  e n m h i n  C a s t e l l ó n  n o  P u e d e  p r o d u ­

c i r  e s t a  c l a s e  d e  n a r a n ¡ a  p o r  t e n e r  e l  

s u e l o  m á s  d u r o  v s o b r e  i o d o  p o r  s u  

c h i n a  y  s i t u a c i ó n  g e o g r á f i c a .

Sr'TfTf \T^ -WL
COMERCIO Y  DE L.\ IN- 

D C S IU A , U. G. T.

La Secretaria de Hacienda y Ad­
ministración de este Sindicato, parti­
cipa a todos loa afiliados que se en-

sus cuotas, la ohlifación que tienen 
de pasarse por sus oficinas antes de 
finalizar el afio, cualquier día labora­
ble, de nueve a una y media y  de 
cuatro a siete y  media, para hecerias 
efectivas, evitando asi se le.s aunque 
el articulo diez del Reg-lamento en 
vigor.

81NMOATO PROVINCIAL DE 
MAESTROS

Babllltaoión
La Habilitación de Maestros de es­

ta provincia ruega a los compañeros 
que deseen cobrar el mes de diciem­
bre de distinta forma que lo hicieron 
en el pasado mes lo corr.uniauen lo 
antes uosibie a esta Habilitación. Her­
nán Cortés, 19, acompaftar-do recibos 
y  Justificantes.

SINDICATO DE l A  INDVSTRl.V 
DE L.# DISTRIBrCION Y  ADMI- 

NISTR\CION C. N. T -A . 1. T.

:Qué frió hace!, ¿verdad? Insopor­
table; y  eso que disfrutas del calor 
de tu hogar, confortado por la com- 
pe.flia de tus fi^r^iiírrcs 

A  todo ello, hogar, earnilie. v  aun 
a su vida misma. tu"ii,.K)B qvie renuri- 
ciar, precisamente p£'‘i' que tú lo 
conservaras, nuestros heroicos solda­
do.?.

Piensa, pues, en el f / i c  que senti­
rán elle# y cumple c»n nobleza de 
ciudadano consc’cnte, to que en últi­
mo término veñudas obligado a ha­
cer por insano egoísmo; esto es; con­
tribuir CC81 tu donativo, a la íuscrin- 
ción para ropa de invierno con de?, 
tino al Ejército Popular, abierta ñor 

I este Sindicato y  patic^dneda po- So- 
i lidaridad Intomacicfcel Antifascista 
I (S, I.-A.).

* * * * * * * á * * * * * * * * * * * * - » * < H l- * * * á

F u e n t e s ,  leido a n í s  e l  P l e n o  de 
acfifiítos de nuesfro Partido e l  

d í a  2 7  d e  n o v i e m b r e  ú l t i m o . )

IV
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Congreso Provincial da 
Esquerra Valenciana
Con gran entusiasmo s e  ha celebra­

do el Congreso Provincial ordinario 
de Esquerra Valenciana, al que, no 
obstante coincidir la asamblea coa el 
período de suspensión del tráfico fe­
rroviario, asistieron delegaciones de 
128 agrupaciones locales, representan­
do 11.4C3 afiliados.

Se discutió con la alteza que co­
rresponde a los presentes momentos, 
ratificándose la orientación dei Parti­
do, basada en renunciar a todo pro- 
selitisaio que provoque disensiones 
entre ios antifarcistas; proclamar una 
absoluta adhesión a! Gobierno logiti- 
nio de la República, y esforzarse en 
mantener 1?. unidad de todos los anti­
fascistas dentro del Frente Popular.

Se acordó intensificar la cultura va- 
lencianista, creando un Centro de Es­
tudios Valencianos bajo el patronato 

. dcl Cemíté Provincial, que procederá 
o y para cubrir las necesidades de la I inmediatamente a organizar la ensc- 
■taguardia. La gravedad que al cn i- | fianza oral y por correspondencia del

idioma valenciano.
Verificada la elección reglamenta­

ria, resultó elegido el siguiente Co­
mité ejecutivo de la Federación Pro­
vincial.

Presidente, Vicente Gurrea; vice­
presidente, Rodrigo Gaseó; tesorero, 
Aurelio García; contador, Julio Gar­
da; vocales; Vicente Soier, Francis­
co Riera, Juan Bautista Ricart; Se­
cretario, José Valentín,

• “'■fc.-i ’.

m ’A P .:

Vista general de la Estación Naranjera de Levanta, donde se estudia la tierra 
de naranjo. (Foto vidíd CoreUa.)

A Y U D E M O S  T E C N I ­

C A M E N T E  A L  C A M ­

P E S I N A D O  E S P A Ñ O L

- l ' - '
— I n l e i i s í f i c a r  n u e s t r o  t r a b a j o  t é c n i ­

c o .  D e m o s t r e m o s  a l  m u n d o  c o n  «iir.f- 
I r a  l a b o r  o r g a n i z a d a  g u e  l o  n o r m a l i d a d  

y  e l  s e n t i d o  d e  r e s p o n s o b i l i d a d  c u n d e n  

e n  n u e s t r a s  p r o v i n c i a s .  E l  f a s c i s m o  a t a ­

c a ,  d e s t r u y e ,  e x t e r m i n a  ¡ a  r i q u e z a  a g r a ­

r i a ,  s u m i e n d o  a  l o s  c a m p e s i n o s  e n  l a  

e s c l a v i t u d  y l a  i.OHoroiirio co/fr(it'iJ. L i ­

b e r e m o s  a  n u e s t r o s  o b r e r o s  a g r í c o l a s  

r e f o r z a n d o  l a  E c o n o m í a  d e l  A g r o  c o n  

n u e s t r a  ¡ f é n i c a  ■ y  c a p a c i t a n d o  a  l a  j u ­

v e n t u d ,  l l a m a d a ,  . s i n  d u d a ,  a  s e r  ¡ a  f o r ­

j a d o r a  d e  ¡ a  n u e v a  E s p a ñ a .

J .  F U E N T E S .

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

L A S  A L A R M A S  
D E L  D O M IN G O

Resultado de un injerto sobre un ár- 
brt sdlilto. (Foto tida l CoreUa.)

H A C I A  L A  C O N Q U I S ­

T A  D E  N U E V A S  C L A ­

S E S  D E  N A R A N J A S

— l " A

— S i ,  e l  fr»Ja«iiViiío d e  l a  m a n d a r i ­

n a  c o n  s a n g r e  n o s  p e r m i t i r á  o b t e n e r  

u n a  e s p e c i e  d e  n a r a n j a  d e s c o n o c i d a  en 
e l  m u n d o  e n t e r o .  F i n a l m e n t e  c r e e m o s  

g u e  l o s  r e s u l t a d o s  d e f i n i t i v o s  s e r á n  

m a g n í f i c o s  y  ru e l l o s  c i f r a m o s  t o d a s  

n u e s t r a s  e s p e r a n z a s ,  p o r g u e  h a b r e m o s  

d a d o  u n  p a s o  ¡ u u y  i m p o r t a n t e  h a c i a  l a  

k o i n o a e n e i d a d  d e  e s t o s  á r b o l e s  f r u t a l e s .

L A  T I E R R A  E S  M E ­

T I C U L O S A M E N T E  

A N A L I Z A D A  ;i t It:

• T v i l b i  '■

e n  b :

f r r . l A .

. d e  r

I.TJMi.Ul/j 
ii.’j  rfj'ii-

A  las diez treinta y tres se dió la 
sefial de alarma en esta capital, per 
haber hecho su aparición sobre el 
puerto de Sagunto tres aparatos fac­
ciosos, procedentes de Palma, los cua­
les arrojaron varias bombas en Iq» 
alrededores de dicha población.

A  las once catorce se dió el cese 
de alarma, por haber hechho los apa­
ratos rumbo Este.

A  las catorce cincuenta s i  volvió 
a dar la sefial de alarma en esta ca­
pital. por haberse tenido noticia de 
que tres aparatos facciosos que aca­
baban de arrojar varias bombas en 
el puerto de Sagunto tomaban rum­
bo a Valencia, no consiguiendo hacer 
la incurrion sobre la capital por el 
fuego Intenso de las baterías anti- ¡ 
aéreas de la costa, dándose el cese de 
alarma a las quince' dieciséis, por ha­
ber desaparecido el peügrgo.

En ninguna de Igs dos incursiones 
hubo que lamentar victimas ni da- 
úos.

Loa cazas leales contribuyeron efi­
cazmente a ahuyentar a la aviación 
facciosa, huyendo una vez más sin 
conseguir 'bombardear las poblacio­
nes civiles de la retaguardia.

...Y L A  DE A Y E R
A  las 'dos y cuatro minutos de es­

ta tarde se dieron las señales d« alar­
ma en esta población, por haber apa­
recido la aviación facciosa con rum­
bo a esta capital, siendo ahuyenta­
da vertiginosamente por la interven­
ción eficaz de las baterías antiaéreas 
y de los cazas leales, los cuales per­
siguieron a dichos aparatos hasta el 
mar, donde entablaron combate, sin 
poder hasta la fecha saber el resul­
tado del m'si.io. a-arque se supone que 
algunos de e’los salieron tocados. Se

las quinoe

* * * *  * * * * * * * * * * * * <>* * * * ★ '> * *  * *

Puntos de recaudación; Heoclón 
Vendedores Libres, Plaza Comandan­
te Montesinos, 8. Loe Funenonarioa 
del Elstado, de la provincia y  del 
municipio, en la Sección Funcinarios 
Públicos, Avenida 14 de Abril, 38. Y  
las Seccione» Banca y  Seguros y  Mer­
cantil, Pascual y Genis, 15.

Por la Administrativa,
El Secretario General.

SINDICATO DE LAS INDUSTRIAS 
SIDEROMETALURGICAS, C. N. T.

A  todos los metalúrgicos
Por la presente se requiere a todos 

los metalúrgicos que estén en reta­
guardia, para que ante las exigencias 
de la» operaciones de nuestro Ejér­
cito, se precisa hacer la transfusión de 
sangre para salvar la vida a muchos 
hermanos nuestros que caen herides, 
y  nosotors todos, sin distinción de eda­
des, debemos prestar unos pocos gra­
mos de nuestra sangre para contribuir 
ima vez más a salvar de una muerte 
cierta a  los que deflendecii nuestra 
libertad y  nuestra vida. Aunque sea 
por egoísmo propio, debemos prestar­
nos los que tranqunamente y  bien 
abrigados permanecemos en retaguar­
dia a esta contribución que bien nos 
la cobramos y seremos los que más 
beneficio obtendremos en la potsguo- 
rra.

Hemos de tener presente que en na­
da perjudica nuestra salud la extrac­
ción de una pequeña cantidad de san­
gre, y  máa teniendo en cuenta que pa­
ra reponerla inmediatamerte en po- 
Quisimos dias se facilitará una can­
tidad de alimentos más que suficien­
tes a esta reposlción.-

E1 Sindicato tomará buena nota 
de todos aquellos metalúrgicos que ac 
presten a dar facilidades a esta labor 
tan humanitaria, inscribiendo su nom­
bre en el libro de méritos sociales.

Que nadie olvide que tiene familia­
res en los frentes de guerra y pueden 
necesitar esta sangre generosa para 
salvar su vida.

¡Metalúrgicos todos!, una vez más. 
un pequeño sacrificio que en. nada nos 
perjudica, puede salvar la vida de tu 
padre, hermano o hijo. Acude a este 
llamamiento que £« t« hace.

•k 1 ■
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SE DESF-,4. SABER .í
José Garda Riostra, evacuado de 

Santander, desea sober el paradero 
de su compaficra Pilar Calvo Villa y 
familia; para contestar, al S. R. I. 
Gifádi.f. (Granada).

El mecánico de Madrid, Crispulo 
GanJara, debe presentarse en el Ho­
tel Oriental para un asunto que le

l e  I I. M Dilbao

Son mucnos ic» piwoie- 
mas que tenemos planteados, y en Vi 
medida en que nosotros seamos cap..- 
ces de solucionarlos, podremos decir 
de una forma positiva, que estamos 
cooperando a la destrucción del salva­
jismo que pretende aniquilar nuestra 
patria. Frente a nosotros se encuen­
tra un ejército regular disciplinado, 
potente y con una técnica y abundan­
cia de armamento de todas clases, que 
para vencerle única y exclusivamente 
podrá ser, poniendo frente a él. un 
ejército que reúna las mismas condi­
ciones en ese orden, ya que el ser así 
y tener a nuestro favor la moral ele­
vada de nuestros hermanos, que .sa­
ben por qué luchan y qué es lo que 
se ventila en esta guerra, nuestro éxi­
to ha de ser una cosa fácil.

El ardor con que luchan ntiestros 
camaradas, la abnegación sin limites 
que han demostrado nuestros bravos 
luchadores, al tener que contener a 
estas divisiones, más que con las ar­
mas con su entusiasmo, por no poseer 
nosotros lo indispensable para atacar 
todo este sacrificio sin límites hasta la 
creición progre.siva, por nuestra par­
te, de un potente Ejército regular, nos 
ha colocado a los combatientes de re­
taguardia (que es como debemos con­
sideramos todos los que no estamos 
en el frente), todo ese entusiasmo, ese 
valor, ese heroísmo sin limites, nos ha 
colocado, como decía antes, en la res- 

, ponsabilídad de producir todo cuanto 
¡ sea preciso, para destrozar al íasci'- 
! mo 
; re'
I olpio de mi Informe planteaba por la 

I  caída del Norte debe ser el acicate 
! q'Jí nos mueva a todos los sntifascis- 
I tas, a todos los obreros, que nunca po- 
( diiamcs permitir vivir bajo ese rógi- 
I men, que se reflejaba en el informe al 
I marca el carácter de nuestra lucha, y 

per ello, hemos de considerzr unos lu­
chadores de retaguardia a todos los 
obreros encuadrados en la producción, 
creando el héroe del trabajo e impo­
niendo, ante la gravedad y dureza de 
la guerra, un salario de acuerdo con 
el rendimiento en la producción. No 
podemos admitir esa concepción de sa­
lario igualatorio, que hace que los 
obreros pierdan el estímulo, produz­
can menos, se rebaje su moral y que 
termina por colocar a los trabajadores 
en un estado de Indiferencia e incom­
prensión Impropio de los momentos 
en que vivimos. Tenemos casos con­
cretos, como el de Peñarroya, en que 
los obreros, al implantar este siste­
ma, todos luchaban por ser los órga­
nos directores, muy entretenidos en 
este problema y sin producir, viéndose 
un día rodeados por el fascismo, que, 
después de fusilar a los que les pare­
ció, según Informes que se tienen, les 
Impusieron una jornada de catorce 
horas en los pozos y un sueldo de mi­
seria, para hacerles morir de hambre.

Esta lección, que, con todo lo amar­
ga que resulta es eminentemente prác­
tica, nos la debemos imponer todos 
los trabajadores. Planteábamos antes 
que sólo los obreros serán capaces de 
ganar la guerra, y esto será en la me­
dida que se entreguen al máximo de 
producción, que despierten su estimu­
lo, que impongan su ritmo y levanten 
su ánimo: ante todo esto, nosotros, y 
con nosotros todos los compañeros de 
la U. O. T. y hasta los mismos de la 
C. N. T. (segiln sus últimas manifesta­
ciones), estamos en contra del salarlo 
igualatorio o ícmiliar.

Declaraba el presidente del Consejo 
de ministros, camarada N^rín, en su 
reciente discurso por radío desde Ma­
drid, que el frente de la producción es 
el frente de la guerra. Es Jesús Her­
nández el que, en su Intervención des­
de el mismo micrófono, hizo ver la ne­
cesidad de producir más y mejor, tan­
to en las fábricas como en el campo, 
para ganar la guerra. Estas opiniones 
de camaradas tan autorizados y que 
conocen a fondo cuál es nuestra si­
tuación, y que nosotros debemos ad­
mitir como una advertencia de lo que 
debemos hacer, nos inducen a analizar 
brevemente cómo se desarrolla la pro- , 
ducción en nuestra zona. I

Por causas de todos bien conocidas, | 
y que nosotros podríamos con <»ncep- 
tuar (en estos momentos) de irreali­
dad, del momento en que vivimos, se 
da el caso bochornoso de que existen 
todavía empresas que no han alcan­
zado el nivel de producción que ren- 1 
dían antes de la sublevación. Esto no ' 
quiere decir que esta irrealidad o In­
consciencia se manifieste en todas las 
factorías o industria# que trabajan 
para guerra, pero sí que da derecho 
a manifestar, de una lorma tánjante, 
que en estos momentos es intolerable 
que esto pueda suceder.

Podemos presentar alguno# caso# 
concreto# de cómo se desarrolla la in­
dustria y cuál es su nivel, en términos 
generales, en distintas poblaciones de 
la zona leal. En Valencia se ha au- 

I mentado la producción en un SO por 
I 100. En Alicante, en un 10 por 100. En 
. Albacete, se trabajan doce y catorce 
' horas diarias. Multiplican la produc­

ción en Almadén, y desciende nota­
blemente en Jaén.

Quizá para muchos haya producido 
un sorpresa el que en Valencia se ha­
ya aumentado la producción en un 30 
por 100 ahora. ¿Podremos decir que 
han influido en esto por igual las 136 
factorías y talleres metalúrgicos que 

I existen en Valencia? No, Hay casos 
' concretos de aumento de producción, 

como en la Maquinista Valenciana,
I donde nuestros camaradas comunls- 
! tas, debido a su trabajo, han hecho 

comprender a los obreros cuál era su 
misión en estos momentos, y por ello 
se ha podido conseguir este aumento 
de producción. También hemos de des­
tacar cómo los Altos Hornos de Sa­
gunto, en el mes pasado, al establecer 
una prima a mayor producción, des­
pertó un gran estimulo entre los tra­
bajadores, alcanzando un 70 por 100 
de aumento de producción, trabajo es­
te liúciado por nuestros camaradas. i 
Excepto en estas factorías, no pode­
mos señalar ningún otro caso donde , 
se haya desarrollado el ritmo en la 
producción cón la misma intensidad. ; 
Observamos en cambio cómo no se tra- j 
baja con el mismo entu.5i?.s®o ane '

tanda de la Casa Devís, asi cemo en 
los Altos Hornos de Sagunto, vemos 
cómo por los or^nismos superiores 
no se ha aprovechado toda la capaci­
dad de producción, por cuanto en esta 
factoría han llegado a trabajar sobre 
S.(K)0 obreros y hoy sólo producen so­
bre irnos 1.5(W,

El aumento de producción debe es­
tar latente en nosotros como una ob­
sesión, ya que de él depende el que los 
organismos militares superiores pu> 
dan hacer un estudio de ofensivas y 
nuestro Ejército no pierda actividad.

L A  JU V E N T U D  SE  E D U C A  E N  EL 
•  M A N E J O  D E  L A S  A R M A S  Í

“Tenemos verdaderos deseos 
de luchar", nos dicen los 

nuevos reclutas
La Juventud española se prepara 

moral y  técnicamente, para su ingre­
so en el Ejército Popular. Miles de 
Jóvenes se aprestan decididamente a 
contribuir con su esfuerzo y disci­
plina a demostrar al conglomerado 
fascista que invade nuestro suelo que 
la potencialidad militar de la Repú-

y  cada una de éstas se divide en dos 
Agrupaciones: una que se halla inte­
grada por jóvenes de dieciocho años y 
la otra que ¡a componen los reclutas 
dcl 39. En esta Agrupación, a la qne 
pertenecen estos últimos, asisten unos 
trescientos jóvenes aproximadamente, 
que, sumados a los que efectúan la ins-

Íi- ,

1 ^ »
m

. - .. :ív
Los jóvenes valencianos de dieciocho y  diecinueve años han hecho suyo el Ua« 
mumiento de su Gobierno y  se ejercitan todos loo días robusteciendo sus ouer» 
por y elevando su moral. Ellos son e I Ejército del pueblo. (Foto KKpaM.)]

blica es indiscutible. La consigna, 
tantas veces pregonada—disciplina y 
mando único—es una halagadora rea­
lidad. La» pruebas no las vamos a 
evidenciar noaotroa, sino el verdade­
ro encargado de hacerlo: el Ejército 
Regular del Pueblo,

El teniente coronel D. Angel Guí- 
merá, Jefe de la Bandera Verde, mo­
delo de vcttranla, al servicio de nues­
tra causa, acompañado del teniente

m

m

Recto», fuerte#, sonriente#, con 1» seguridad del triunfo y  la esperanza de 
una España nueva, nuestra juventud aprende la instrucción militar y  espera 

con sincero deseo ser llamada a tos írmtes de batalla, (Foto España.)

Suay y de los sargentos Simón, Es- 
plugues y Fornes. no# facilita deta­
lles. '

ORGANI Z  ACION 
INDISPENSABLE

truoción en otros Centro», arrojan ur* 
cantidad considerable de hombre» mo­
vilizados. .También en la provincia le­
ñemos uno» veintidós Centros, y algu­
no», muy pocos, en período de forma­
ción. Estamos organizando en todas ¡a# 
banderas grupos de transmisiones, te­
legrafía con bandera», apreciación de 
distancias, lanzamiento de peso», etcé­
tera, etc. También efectúan clases de 
gimnasia bajo la dirección del recluta 
monitor Rafael Bono. Como verás, la 
organización es perfecta, ya que el jo­
ven Ejército requiere que esto sea así,

DISCIPLINA 
SIASMO ,1!

ENTU-
,:i

—TMos trabajan con gran entusiasmo 
y con verdaderos deseos de aprender. 
En conjunto tienen una magnífica dis­
ciplina, son obedientes al mando y 
apuntan un excelente espíritu combati­
vo. A  nosotros lo qne más nos satisfa­
ce es el deseo, manifestado por ellos 
mismos, de incorporarse y que el Go­
bierno los utilice en todo aquello que 
sea necesario para el triunfo definitivo 
de nuestras armas,

CAPACIDAD 
MANDO ::

PARA EL

—De los mismos reclutas han salido 
instructores voluntarios, a quienes los 
jefes han designado para el mando de 
secciones y pelotones, en vista de que 
poseen una gran capacidad técnica, que 
bien aprovechada puede dar resultados 
satisfactorios.

V O L U N T A D  
APRENDER .: :

P A R A

CONSTRUCCION
Rsunión ds la fracción *l&di- 

cal *1 próximo iábaóo, a la i lel» 
d# la tarde, en el domicilio del 
C. P., plaza Roja, 3.

¡Camaradas: no faltéis a seta 
reunlónl

¡ O b r e r o s  a g r í c o l a s ,  

c a n i p c s i n o S j  s o l d a d o s !

EN BRE\’E  REAPARECERA 
EL SEMANARIO "LA  VOZ DEL 
CAMPO” , EDITADO POR LA 
COMISION CENTRAL AGRA­
R IA  DEL P, C. COMO EN SU 
EPOCA ANTERIOR, RECOGE­
RA EN SUS <X)LUMNA3 LAS 
DISTINTAS A(2nVIDADBS Y  
ANHELOS DE LOS OBREROS 
AGRICOLAS Y  CAMPESINOS 
TRATARA DE LOS PROBLE­
MAS AGRARIOS Y  DEL DES­
ENVOLVIMIENTO Y  ORIBNTA- 
CIONEiS DE LAS (COOPERATI­
VAS Y  C O L E C T IV ID A D E S  
AGRICOLAS.

"LA VOZ DEL CAMPO" PRO- 
CURARA REFLEJAR, EN FIN, 
TODA LA  VIDA DEL AGRO ES- 
PAÑOL.

REDACKCrON Y  ADMINISTRA­
CION; CALLE DE VALENCIA, 
NUM. 302. BARCELONA,

La instrucción premilitar es la prl- 
—La instrucción premilitar c» la pri­

mera v?i que se implanta en España.

«La juvwmid ha aemostra 
do que siente la causa anti­
fascista. Ni uno solo ha re­
huido al llamamiento», dice 
a nuestro colaborador el te 
niente coronel Guimerá, (Fe 

to España.)

Los «bViys eóut»*', que era algo pareci­
do, sólo tenia carácter de «sport» y 
senla para que a sus componentes se 
les deviiiitara un año de servicio mi­
litar. F.n nuestra capital, la instrucción 
premilitar se halla dividida en cuatro 
Centros. Cada Centro tiene su bandera

- Í í ^ e  el primer momento de la 
«premi» se pidieron instructores entre 
los mismos reclutas. Yo, igual que 
otros muchos, que poseíamos algunos 
conocimientos, nos presentamos. Se me 
nombró al mando de una sección, pe­
ro, una vez vinieron sargentos del Ejér­
cito, pasé a dirigir un pelotón. Cuando 
se dió por el corone! la orden de crear 
clase de transmisiones, nos dedicamos a 
practicar esto con verdadero entusias­
mo, ya que da la casualidad de que es­
tudié telegrafía y pongo un gran inte­
rés en instruir a mi» compañeros en 
este aspecto. Por lo demás ellos pres­
tan atención a todo lo que se les dice, 
y todos juntos contribuimos con el má­
ximum de voluntad en aprender lo ns- 
cesario para poder entrar dignamente «n 
nuestro gran Ejército.

Tefe» y oficiales miran al futuro mS 
litar de la República sonriente», con U 
seguridad que da la confianza deposi­
tada en estos jóvenes, en lo» comba­
tientes de hoy y que ponen todo su en­
tusiasmo y toda su capacidad a las ór­
denes de la República y del EjérdM 
popular.

Los jóvenes marchan 'disclplmada-

mente, con elevada moral, hacia la con­
quista de la libertad. Todos ellos es­
peran, con verdadero deseo, el momen­
to de ir a los parapetos a cumplir sus 
deberes de antifascista». ¡Salud a la 
nueva juventud!

, ,  ;. F U E N T E S .
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